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— O sr. Moreira, cônsul de Portu-

g . l na Bahia, (oi transferido para o 
Rio de Janeiro. 

— Reassumiu o governo da Babia o 
respectivo presidente, que estlvera 
enfermo. 

— D6ve ser eollocada, no dia 1.» de 
outubro, a pedra inaugural da estra-
da de ferro de Maragogype a S. Fe-
liz. 

— O Supremo Tribunal Federal 
c mcedeu ordem de soltura a vários 
presos políticos, negou-a a outros e 
maaduu que alguns comparecessem 
ã próxima sessão. 

— O sr. Barreto justifica no Sena-
do um requerimento pedindo uma 
commlssào para revis&o dos avisos 
916 A e 086 de 1890, creando um 
delles o posto do generalissimo, que 
entendo dover ser supprimido. 

N&o houve numero para votação. 
— Sepultaram-se hontem 21 pes-

soas. 
— Reassumiram o exercido dos 

respectivos cargos : 
Do procurador da Republica, o sr. 

Rodrigo Octavio ; • 
D i professor da cadeira de Direito 

commercUl da Faculdade do Scien-
cias Jurídicas e Sociaes, o conselhei-
ro Silva Costa. 

— O sr. Lourenço de Sà declarou 
na Camara que, proso em 14 de no-
vembro, foi encerrado em diversas 
fortalezas e transportado de Per-
nambuco para aqui, onde o enclau-
suraram nos subterrâneos da ilha 
das Cobras, na Correição e no Cas-
tello. N&o quer que digam que não 
tem coragem do narrar à Camara a 
perseguição e martyrios de que foi 
victima. Nada teve de commum com 
a Revolta, para a qual n&o foi con-
sultado. 

Discorre sobre os soffrlmentos dos 
presos políticos. 

O sr. Joüé Mariano doclara que o 
seu fito era explicar como o por-
que foi revoitoso. Vè, porim, a in-
toleraucia dos vencedores e desiste 
do dar explicações, por reconhecer 
que ainda se confundem os lamen-
tos do vencodoros e vencidos, pois 
todos eram irmãos. D& prova de res-
peito & Camara, explicando o seu 
procedimento, sem que ella seja juiz, 
pois nem soubo defender as suas pro-
rogatlvas. Vem declarar porque ad-
herlu à Revolta. E' necossarlo que 
alguém sustente o que fez. O presi-
dente declara estar exgottada a ho-
ra. O sr. Olycerlo pede prorogaç&o 
por duas horas. O presidento opina 
pela prorogaç&o sem limites. A Ca-
mara concorda. O sr. José Mariano 
agradece o continua a sua longa ex-
posição, havendo muitos protestos 
e pedidos de palavra. 

- Partiram para o desterro os ara 
Paullno Jesus (commandante do va-
por -Cidade do Porto-), Misclone, Ir-
mãos Benchimol e outros. 

ÍDo corrttpumUnlt) 

CONFLICTOS 
Relativamente às oceorrenclas des 

noites de segunda e terça-tolrá entre 
praças do 14 de Avaliaria e do 6.» 
corpo do policia, tomos a accrescen 
tar alguns pormenoros, sem qne se 
possa determinar da qne lado partia 
a provocação. 

Ante-hontem, o que exacerbou o 
animo dos soldados do 14, farendo 
com qne sshlssem para a rta, foi a 
falsa notioia espalhada no quartel de 
que um sen camarada havia sido as-
sassinado pela polida. 

N a s r u a * 

O soldado assassinado no largo da 
Só Ia buscar nm ferido A rua do Com-
mercio, quando foi atacado jior tfos 
praoia do 1*. Refaglottso fio Gafe Oi-
roniino, mas os sfetis perseguidores ar-
ranoaram-no dalll á viva força, co-
sendo o a facadas. 

Populares quo assistiram ao atiett» 
tado; dispararam Wfcütts tiros de re-
vólver contra os assassinos, quo fugi-
rftm pela rna da Esperança. 

—üm outro polida', que fugia de 
aignns soldados do 14, recolhcu-so, já 
ferido, na drogaria Baruel, onde aquol-
les o seguiram. 

Os empregados do estabelecimento 
conseguiram a muito cnsto fazer sa-
bir os últimos o, fechando depois to-
das aa portas, Balvaram a vida do po-
bro-dlabo, que chorava como nma cri-
ança, 

—Caetano Viola, praça do 6» cor-
po, foi ferido em essa do sr. Pojra 
res, na rna do Commerclt), onde on-
trára a correr. Os que lhe Iam no 
encalço n&o respeitaram Bquella ca a 
commercial, que Invadiram. 

Estas Fcenas, como 6 natural, alar-
maram terrivelmente a população e 
ainda hontem eram commentadas de 
vários modos. 

—TJma praça do 14, de guarda & 
Delegacia Fiscal, foi Rggrodiáa por nu-
meroso grupo de policiacs, ficando fe-
rida por bala de revólver no liombro 
direito. Aillrmaram-nos que entro oi 
policiacs havia um alferes. 

O ferido chama-so Paulo Marcollno 
de Souzt. 

—Na rua da Esperança appareceu 
desmaiado, com 12 ferimentos de ar-
ma perfurante, o soldado do eavaila-
ria de linha Miguel do tal. 

—Ha cinco praças de policia, cora 
ferimentos mais ou monos graves, no 
hospital militar do Marco da Moia Lé-
gua. 

TVo q u a r t e l d o 1 * 

Pouco depois da começarem 03 con-
flictoB, na noite do anto hontem, com-
pareceram naquelle quartel o Br. co-
ronel Qodolphlm, commandanto do dis-
tricto militar, o seu estado maior, ma-
jor Luz, commandanto do regimento, 
o tola a offlclalidade do corpo. 

— O regimento flcon do pro.uptldSo, 
continuando hontem as praças retida? 
no quartel. 

— Ha alli dons policiacs presos, que 
haviam sido encontrados nas imrae-
diações do quartel, armados do revól-
ver o carablnas Comblaln. 

—Desappareceram algumas praçaB, 
quotém sido procuradas por patiulhas 
a cavallo, com as respectivas cara-
blnas. 

— O sr. major Luz está procedendo 
a rigorosíssimo Inquérito, allm do pu-
nir os cabeças de motim. 

N o q u a r t e l d o C n r m o 
Também o sr. major Vicente Luci-

doro, commandanto interino do 5.° cor-
po de polida, tem mantido todos os 
seus subordinados em proraptidSo, 
abrindo, por sua vez, minuciosa syn-
dicancia sobre os laraentaveia euccos-
fos do ante-hentem. 

—Calmo o perfeitamente senhor do 
si, o coronel Tellcs, commandanto da 
força publica do Eitado, tem conse-
guido evitar represalias, rccommondan-
do prudência o abrandando os auimos 
mais exaltados. 

H o n t e m 
O policiamento das ruas ccntraes da 

capital, á noite, fo> feito por praças 
do 14, a cavallo, armadas do clavloo-
t cs. 
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•aocas, ao preço 

réis 

E' único agente o representante 
desta folha na Capital Federal o sr* 
dr. Luiz do Castro, rasidento à rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
auetorisado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMERCIO DE 
S. PAULO. 

A p e q u e n a l a v o u r a 

< Br. red-ctor—Venho solicitar a sua 
protecç&o om favor de uma classe bas-
tanto laboriosa o que, ató aqui, ne-
nhum auxilio ou Indulgência ai.ida me-
receu da lllnstre Municipalidade desta 
capital. 

Refiro-me a esaes pobres chacaroi-
ros, pequenos horticultores, que diaria-
mente abastecem da verdura os mer-
cados e as casas o que, além deste 
abastecimento, o qual representa uma 
parto importante da nossa oeonomla 
domestica, prestam ainda relevante 
serviço no arretoamonto ds todos cs 
sos luatagaos outi'ora Incultos om 
volta da capital e quo h'>js, fertlKsi 
dos, lhe d&o outro aspecto, outro tom, 
mais suave e risonho. 
| Tudos sabem ser a formiga o mais 
temível inimigo do agricultor, tanto 
assim quo as Municipalidades con-
rlgnaram em suas posturas leis obri-
gatórias e com multas para aquol-
les quo por dcsmazelo n&o cuidarem 
do extinguir os formigueiros em teu» 
terrenos. 

Forçoro ó confessar, poróni, que a 
Inteudcnela desta capital desconbeoo 
uma tal postura ou nuuoa cogitou da 
sua utll appIlcsçSo. permlttlndo que, 
nos bairros do Vllla Marlana, Cambu 
< y, Braz s outros, aquella [obre cias 
so de horticultores veja destruídas 
suas plantaçOts, o seu ganha p&o Inu 
tlllsado, pois que de nada lhes serve 
o 8>criflclo pecuniário o trabalho no 
emprrgo do forralcida em ruaa prO' 
priedades, emqasuto a negligente In 
tendencia nao,.obrigar os possuidores 
de terrenos Incultos a derrubarem o 
matto o a destruírem as grandes Ja 
lidas de formigas quo alll exlstom as-
solapadaa derdo tempo* remotos I 

Na roça n noa povoados do sertto, 
as Edllidsdcs prestam a ma's serora 
attenção a osto ss<umpto. * 

Aqui nem se cogita em tal. Porque 
será?» 

O sr. tenente Ualrfto roassumlu 
I hontem o oxorololo da 1.* subdolog» 
| ola do Hnw. 

HISTORIA 

REVOLTA 
( ContinuaçSo) 

I V 

A p a y c h o l o g i a 
d o a h o m e n s e m l u o t a 

0 MIMiSTBBIO 

. Nftd Hávla, á data do rompimento 
da rovolta — se é quo alguma voz 
houve —essa ontidade política deno-
minada — ministério. A' tosta das so-
crctarlas do Estado aohiváni-sè ráíldá 
éivdlnelíòi, liláis ou monos recrutados 
no moio político, que so encarregavam 
do assignar o expodiente o de rofo-
rondar os decretos que o marechal 
Florlano se resolvia a oxpodir. 

Até então, posto quo irregularmen-
te, ainda o ministorlo so reunia para 
deliberar em .conimum, áoli a presi-
dência dd cliofo do Estado: pouco an-
tes de declarada a revolta, taos con-
ferências cessaram doflnltivamento. A 
ultima dellas tovo logar om abril o 
foi das mais memoráveis: foi a quo 
dou solução & crise latento creada po 
Bolo do governo rolo* sfs. Serzodello 
Pofríá ò tíustoiiio do Mello, esto recla-
mando a cessação da luetano Rio Grande 
o aquclle insistindo pela cessação das 
despezos. 

Havia alguns dias antes entrado 
para o ministério do Extrangeiros o 
sr. Felisbello Freiro; o foi s. oxc. 
quem rompeu o sllenolo pesado, quo 
so seguiu ft» ultimas prtlavras do sr. 
Molto, fó[)licànao-lhe em defoza do 
marechal Kloriano. Essa attitudo va-
leu ao sr. Felisbello desde logo uma 
preponderância decisiva no govorno o 
a direcção da pasta da Fazenda. A sua 
personalidade ImpOi-so ao estudo, pois 
que so achou no governo, investido 
de gramlo prestigio perante o ehofé 
do Estado, num monlento de grandes 

iportsabilldados è perigos. Infeliz-
hlonto, o historiador cmbaldo pro-
curará o traço de sua passagem polo 
podor. Bó lia a dizer quo s. exc. não 
o dosamparou numa occasião em quo 
pormanecer neiie era arriscar a vida. 

Medico e preoccupaelo com estudos 
historicos o oonstitucioilaos, achando 
nelics pasto para o sou espirito e só 
com clles contentando-so, s. cxc. não 
tinha nenhum preparo para a pasta 
especial quo lho ora confiada. Timido, 
vacillante o som fé, o ministro da Fn-
zenda rilo ousava contrapôr-so a von-
tade do chefe do Estado: a acção quo 
porventura oxercou — o foi quasi nulla 
— não pódo e'orrer por sua conta, mas 
pela do chcfe do Estado ou, num 
só acto a quo nos referiremos posteri-
ormente, pola suggestão do seus col-
legas. 

O ministro da Industria era o sr. 
João Folippo Peroira, cidadão que, na 
véspera do ser chamado a osso alto 
posto, ora conhecido apenas de sous 
amigos o quo jamais sonhira com tão 
repentina elevação. Moço intclllgente, 
era um engenheiro hábil. Nunca, porém, 
gosou de grando prestigio o em breve 
tempo ficou inteiramente som força 
perante o presidonto. 

O ministro do Interior, dr. Fernan-
do Lobo Leito Poroira, é um typo 
tloH mais curiosos: porante o chefe do 
Estado resistia, quanto possível, aos 
netos com quo não estava do accôrdo; 
vencido, submcttia-so o seu siloncio 
arcava cora toda a responsabilidade 
delles. 

O dr. Cassiano do Nascimento as-
sumiu a pasta do Extrangciros quando, 
em plena rovolta. o dr. Carlos do Car-
valho a abandonou, por não sanccionar 
a nomeação do dr. Barata Riboiro para 
membro do Supremo Tribunal Federal. 
O dr. Cassiano havia sido o leadtr da 
opposição parlamentar ao marechal 
Florlano: era agora seu ministro. Têm-
pora mutanlur 

Evidentemente, o marechal Floriano 
não podia esperar grando auxilio do 
sou ministério civil. Quanto às pastas ml-
litaros, a da Guerra ostava vaga, por-
que o ministro titular so achava no 
Rio Grando: ora o general Enéas Qal-
vão (barão do Rio Apa), que alliava 
às suas funcçõos do ajudantc-general 
a elirecção delia, sem autonomia, por 
conseguinte; a da Marinha estava a 
cargo do contr'alijiiranto Firmino Cha-
ves, cuja frouxidáo so tornou provor-
blal. 

Para bem dizer, porém, o marechal 
Floriano não so preoecupava muito 
cora o auxilio que lho poderia advir 
do sou ministério. Como homem do 
confiança, tinha a seu lado o general 
Cunha Júnior, senador polo Maranhão, 
nomo sem significação na politica, 
mas de bôa tradição no exercito, pela 
sua conducta na guerra do Paraguay. 
Nilo era junto do marechal um con-
solheiro: ora um braço. Cabeça, pois, 
só havia uma; vontade, só so mani-
festava uma ; diroeção, só uma : — 
a do marechal Floriano. 

Eis abi o segredo da victoria. 

OB REVCLTiSOS 

Estatura mediana, moreno, cabollos 
anelados lovomonto grisalhos, bigo-
des bom cuidados, olhos nogros o vi-
vos, physionomla mobll o do aspecto 
sympathico, o almirante Custodio do 
Mollo ora o typo do nosso offlcial do 
marinha que põi na dlstincção do tra-
to um quô da aristocracia da classe. 

Era o typo comploto desse curioso 
mixto do commando auctoritarlo e de 
galantoria do salões, de sobroconho 
carregado o do sorriso nos lábios, quo 
ó peculiar ao offlcial elo marinha, om 
vlrtudo da dupla funeção de guerrei-
ro o diplomata do quo a sua profissão 
os lnvosto. Intolligonto, Instruído no 
seu offlcio, energico o valonto, o almi-
rante Mollo satisfazia planamente, sob 
o ponto do vista profissional, os re-
quisitos necessários a um chefe do ar-
mada. Era 110 trato um perfeito gen-
tlrmnn: falava as línguas franceza o 
Ingleza eom perfeição o não so senti-
ria embaraçado, bo houvesse de man-
ter em allem&o as suas relaçõos do 
polidos o amlsado. Accesslvel o afla-
vol, co iversava com prazor o adqui-
ria sem esforço relaçOes a estima nas 
diversas olassos sociaes. 

Foi em plona viagem de InstrueçOo, 
oommandando o Almirante Barroto, 
quo, om plagas Indianas, lho obogou a 
notioia da proalamaçfto da Repm>lt<j§ 

no Brasil o com olla a ordom do de 
sombarcar o princlpo D. Augusto, que 
por osso facto pordéra os féros do ci-
dadão brasileiro, o, om consequenela, 
a sua patente do tenonto da armada. 

Até então, Custodio não so havia 
pronunciado om jrolltloa. (Jiló hesites^ 
f« do «üimprlnionto da ordem, ora na-
tural. Todas as suas llgaçOos do fa-
milla o do estima approxlmavam-no 
antos do throno, que da rovolução. 
Todavia, não hosltou : reuniu os ofll-
ciaes e dou-lhos conhecimonto do te-
legramma offlcial. 

Chagado a Bordéos, desombarcoil o 
príncipe D: Aníusw, 6, pot üril fcqdlrito 
de delicada cortozla, o almirante foi 
a Cannes, onde bo achava o volho Im-
porador dosthronado, apresentar-lho os 
seus cumprimontos o rondor-lho ossa 
ultima homenagom. 

(Coniinúa) 

OS REGICIDAS 

Na historia e DO presente 
(Conclusão) 

O auetor menciona ainda ontra qua-
lidade notável dos reglcldas, quo é—a 
coragem e ettoicúmo com que suppor-
tam os Buppliclos. Isto fez antigamen-
t i com que alguns fossem considera* 
dos D 880330S do diabo ou inspirados 
por Deus. 

Deiois rjpara nas analogias quo ha 
entre os reglcldas o os criminosos vul-
gares; po'a muitos daquolles começa-
rrm por praticar outros crimes, prin-
cipalmente roubos. 

Cita oi exemplos do Ravaillac, Da-
mens, entie os antigos, o do Fleechi, 
Gulteau, 1'assananto e Aubertln, en-
tre os modernos. 

Passando a estudir as causas que 
doterrainira os reglcldas a commettor 
os attontalos, o auetor apresentt co-
mo principal e irais Importante a pre-
disposição individua1, quasi sempre 
hereditária, com que ja nascem mal 
equilibrados, degenerados e, por con-
segu nte, sujeitos A Influencia das Cau-
sas occasionaos. 

As Informações sobre os anteoeden-
toB dos regicidas, tanto de hoje como 
de outr'ora, mostram com evidencia a 
acçlo desse seslro original. 

E' isto o qu j gera o vicio de orgi-
nlsação e prepara o terreno adequado 
ao desenvolvimento das concopçóes pa 
thologieas, das obsessões impulsivas, 
e especialmente dosse mysticismo do 
lirante, que caracterisa o estado m:n-
tal dos regicidas. 

Quanto ás caisas ojessloaaes, r.)-
lume-as o auetor na influencia do 
meio ambiente: espirito da epoeba, vi-
da monastica, euocossob importante?, 
prégação o leituras exaltadas, etc. 

Acha real a influencia dos livros e 
dos jornaos, mas não lha dá maior 
importancia do quo meroco, pois 
os eacriptos fanáticos não podem 
influenciar senão sobro espíritos Já 
predispostos; não originam o delí-
rio, apenas servem-lhe de alimento o 
fortaieconi-no, imprlmlndo-lhe uma di-
recção determinada. 

O meio ambiente também concorra 
para dar uma côr especial &s idéas 
fundsmentaes do reglclda, de confor-
midade com o espirito o aa tendon-
cias da epoeba. Por isso, no tempo dos 
rola, os reglcldas eram mysticis reli-
giosos; no tempo da revolução e do 
Imporlo, oram roysticos patriotas, apai-
xonados pela republica e pela liberda-
de; no tempo astual, são em regra 
mysticos políticos, Imbuídos de socia-
lismo e de anarchla. 

Aqui, o auetor insista na convicção 
ds quo uma bô» parto desses exalta-
dos anarchist:s, quo ostão dando que 
fjzor aos tribuuans, pertencem á es-
pecio dos reglcldas. Noutros tempos 
seriam religiosos; hojo são anarchls 
tas; é a única differença. 

Passanaute é o exemplo mala fri-
sante dosla transformação do um ty-
po, que no fuodo permaneço sempre 
o mesmo. 

D?pois do que tem dito, q auetor 
julgi o/os:> parguntar se oi reglcldas 
costumam ou não ter cump'icet. A 
cumplicidade é lucompatlvel com cs 
característicos do eimilhantes a<'tos e 
dn simllhintes individualidades. O re-
glclda é apenas o agente da sna pró-
pria exaltação mystie-a, o costuma, 
eom ra-as r-xtepções provenientes de 
clrcumstanclas particulares, combinar 
o executar por ei só o eeu projecto 
mórbido, como fazem a maior parte 
dos alienados. Quanto aos reglcldas 
que obram por mandado do associa-
ções políticas, leso é um assumpto & 
parte, quo se presta a oonsiderações 
especiaea. 

Por conseguinte, as excepçõcs não 
destroem a regra estaboloclda cora re-
lação ao typo do reglclda fanatico o 
moio doido, que aqui se descrevo. 

Agora, o que rcBta é tirar dessa 
regra uma concluBão pratica eobro o 
destino quo so devo dar aos regici-
das; e com isto preencho o anetor a 
ultima parto do seu estude. 

Antigamente, pondera o auetor, apo-
zar do ja haver uma desconfiança 
vaga da sua loucura, os r.'glcidas 
eram conderomdos ao suppllcio mais 
horrível—o dos parrMdas — não tan 
to fó para es punir devidamente, co-
mo também para servir (h exem-
plo. 

Bm epochas próximas, os reis, ás 
veies, mostraram-se Inclinados & In-
dulgência para com taes Inimigos, por 
lhes parecerem mais loucos que outra 
cousa. 

Luiz XV teve a lembrança do en-
carcerar Dimlens. Napoleto I qnlz 
perdoar a Staaps, o perdoou effecti-
vamente a Sabia, mandando o metter 
no atylo do Vlnoennes. 

Luís Phillppe também desejou com-
relutar a pena de morto 'a Alibaud, e 
contentou s» em desterrar Mounler para 
a America. Ntpoleao 1H quis Ufar da 
tuesma clomencla para oom O ralei. 

Os reglsldas recentes, Pacsaoante, 
(lultoau o Ilillalrsud, aprztr das suas 
doldlees, foram condemnados a penas 
mais oa menes soveras. Em relação 
aos dons primeiros, ató oa médicos 
hesitaram om declsral-os alienados, por 
nlo verem nelles slgnaes bastantes de 
loucurs. Não so lembravam que taes 
lodlvldaoa slo natnrezis singulares, 
oujo logar no quadro pathologloo kó 
pôde ser determinado por comparsçto 
do uns com outros. B assim foi qw 
uns verdadeiros doentes, como Oul 
tean, Paaunaataa Hlllairand, aa vl 
naconâwnnaâoipoi iHmImiii i § 

que, eom certeza, não tinham a res 
ponsabllldado. 

A respeito da necessidade, que se 
allegou, de dar ura exemplo, o auetor 
julga a Inadmissível e contraria a ra-
zão dos factos, 

Lembra quo todos os fanatloos cos-
tumam dizer: «As Idòis regam-se com 
sangue.» 

Comtudo, não aconselha que se lhes 
perdôl; pois muitos reglcldas, sendo 
Interrogados, tôm dito que repetiriam 
o attontado, se pudessem. La Bahia, 
quando sahlu do asylo, tentou outra 
vez assassinar Napoleto. 

Portanto, se o reglclda 6 manifes-
tamente delirante o alluclnado, como 
Jaeqnes Clémont, Ravaillac, Staaps, 
Gulteau, o que se lbe deve fazer é 
Internai-o num asylo de sllenados. 

K; Isto meamo o que o reglclda 
mais (eme. Trataftím-rlo domo doido, 
é esmagar o seu orgulho de heroe e 
de martyr. 

Para servir de exemplo não ha me-
lhor do que isto. 

Quanto acs outros reglcldas, a quo 
Laschl chama reglcldas por paixão, e 
qde sSo realmento doontes, embora 
num grau menor, devemo nos regular 
pelo caso espeolal. Em regra, esses In-
divíduos são desequilibrados e o seu 
acto é um aoto anormal, que põl em 
porlgo a Bocledado. 

Por Isso, a solução mais conforme 
com os princípios sclontlficos o com 
o interesso publico seria encerral-os, 
duranto o tempo necessário o com as 
precisas garantias modlco-judiclarlas, 
om nm dessos asylos do alienados, 
quo exl6tem om Inglaterra e na Es-
cócia e doviam fundar so em toda 
parte, como Intermodlario indispensa 
vel entro a cadela e o arylo proprla-
monto dito. 

<B' esta a maneira, diz finalmente 
o auetor, do acabar com as eontn 
verslas o confllotoa quo ha tantos an-
nos trazem desunida a Bcioncia da 
justiça, o cujo resultado ó vêr so, 
neste nosso século, appllcar a p-na 
ultima a um reglclda alienado como 
Gulteau, ou consorval-o, porpetua-
monte, corao a Passanante, era nma 
prisão onde está dando ao mundo o 
espectaculo do um desgraçado no ul-
timo grau da abjecção o da demen-
cla. » 

Suspenderemos a remessa desta fo 
lha, no dia 1." de outubro, imprete-
rivelmonte, a todos o&srs. asslgnan-
tes quo estiverem atrazados no pa-
gamento. 

Paginas extrangeiras 
(Tradncçlo para 0 Commtrcio) 

A u r o r a b o r e a l 

i 

A aurora polar d um phenomeno 
luminoso quo apparece no céo, de 
noito principalmente e para os lados 
dos polos, o que faz chamal-o tam-
bém luz polar; os antigos conhe-
ciam-no sob o nome do tocha ar-
dente. 

Chamaram-no anrora boreal no prin 
clpio, porque observaram o phenome-
no, primeiro, do lado do norto ou da 
parto boreal do céo, e a sua luz, 
quando se ost& próximo do horizonte, 
se parece com a da aurora. 

Esso phenomeno é bastante fre-
qüente nos paizes mais proxiraos do 
pólo arctlco: na Laponia, na Noruega, 
na Islandla, na Sibéria, onde rompe 
a monotonia das longis noites byper-
boroaes. 

Póle-Be dlzor, com razfto, que a 
aurora boroal é o sol dessas regiões. 
Começa a mostrar-se lá para o 15° 
do latitude; a partir dalll, torna-se 
mais frequonte, A medida que se ca-
minha para o pólo. 

Quando so devo desdobrar toda a 
riqueza o esplendor do phenomeno, 
começa-se, dopols do escurecer, a dis-
tinguir um clarão confuso para o lado 
do norte; em brevo jactos do luz 
olovam-8Q acima do horizonte; cão 
largoB, dilTusos e irregulares. 

Depois dostes apparecimontos, que 
são como que o prelúdio do pheno-
meno, vôam-so a granies distancias 
duas vastas oolumnas do fogo, uma 
no orlonto, outra no occldento, que 
sóbera lentamente acima do hori-
zonte. 

Eraqn<nto so levantam com voloci-
dades deseguaes o variavols, mudam 
constantemente de côr o de aspecto; 
raios de fogo mais vivos ou mais es 
curos sulcam-lhes a extensão ou on-
volvcra nas tortuosamente; a sua cór 
passa do atuarollo para o vordo es-
curo ou para o vermelho brilhante. 

Finalmente, os cumes dessas duas 
columnas inclinara-se, pendem uma 
para outra o reunom-so para formal-
um arco ou antos uma abobada de 
fogo de Immensa extensão. 

Quando essa abobada está formada, 
mantém so magestosamente no céo, 
duranto horas Inteiras, 0 espaço es-
curo quo ella contém é atravessado, 
do Instante a instanto, por clarões dif 
fusos o diversameuto coloridos, e, no 
proprlo arco, véem-solncossantemonto 
ralos de fogo do vivo brilho, quo so 
atiram para fura, sulcam o céo como 
foguetes brilhantes que passara além 
do zonith.o vão concentrar se cm um 
pequono espaço, quael dreular, que 
eo chama a coroa da aurora bo-
rra1. 

Nas coroai borcaes, as curvas for-
mara-se o dosenrclam-ao como as ros 
cas de uma sorpente; os ralos adqul 
rem colorido; a base é do um verme-
lho de sangue claro, o melo, de um 
verdo esmeralda pallldo; o rosto con 
serva o sen colorido luminoso ama-
relloclaro. 

Novos arcos soocodem-so no horl-
aonte: contaram-se aló novo; aper-
tam se uns aos outros e vâo desappa-
recer para o lado do sol. A'» vezrs s 
massa dos rslos parece vir do sul e, 
reunindo se com os do norte, dá a 
verdadeira corõa boreal, tendo uma 
fôrma olliptica, raramonto circular. 

Assim quo a corôi cità formada, o 
phenomeno (Sl& completo. 

Depois do algumas horas e, outras 
veies, depois de alguaa Instantes, a 
lui diminuo pouco a pouco; os fogue-
tes on os jactos tornam-se manoa vi-
vos e menos freqüentes, a corOa apa-
ga se, o dalll a pouco nlo aa dlatln-
guem mais sonko daiSes Incertos quo 
sa deslocam e deuppirecem Imeusl-
valnwota. 

U 
Do Ivdaa aa hypothuas para expli-

car aa auroras forwa^a mais |Wal-

mente admlttlda e á qtie lbe êrttrlhao 
a causa ao magnetiemo, cora cujos 
phecomenos offorooe multss analo-
gias; o cume do sroo da aurora boreal 
acha se sempre sobre o meridiano 
magnotloo do logar da observação, ou, 
pelo menos, n&o parece afastar-se do 
manelfa ssaslte), d a coréa acha-se 
sempre do prolongamento aa agulha 
de Incllnaçfto. A aurora boreal tira 
das suas posições costumadas a agu-
lha de decllnação e a agulha de Incli-
nação, e produi estas mudanças mes-
mo nos logarea onde nto pôde ser 
vista, 0 sr. Hlgton, engenheiro tele-
graphldo; asfflgnaloui a propósito de 
uma aurora boreal, unia acção Multo 
viva exercida sobre o telegrapho olo-
ctrlco. «Um telegrapho, diz elle, pas-
sando através do Watford-tunnol (tan-
nel de I .rtOO metros de extem&ol, 
anjos fios se prolongam sté 400 me-
tros de úm lado e até 809 metros do 
outro, nlo poude trabalhar durdnte 
três horas. O Iman ficou constante-
mente attrshido do mesmo lado.» 
Franklln já emittlra a idéa, ha mais 
de um século, de que as auroras bo-
reaes eram devidas a descargas de 
electrlcldade entro a tefrâ o a atmos-
phera. De ontão para cá, o sr. de 
La Rive, aproveitando-se de todas a> 
obscrvsções a de todas as descobertas 
cora se quo Be enriqueceu a scienda 
desde Franklln, consogulo, por nma 
serio de pesquisas numerosas, estabe-
lecer, Bobre bases eOiidas, a thoorla 
electrlca da aurora boreal. Verificou, 
corao facto consummado, que ha qua-
si sempre producção simultanoa de 
uma aurora austral o de uma aurora 
boreal; e que o appareclmento de 
uma aurora polar é sempre aoompa 
nhado de perturbações na direcção 
das agulhas das bússolas e da pro-
ducção do correntes eloctricas noa fios 
telegraphicos. Por melo destes dados 

das noções que temos sobre o 
estado electrico da terra e da atmos-
phera, conseguiu o sr. de La Rivode 
monstrar quo as auroras polares de-
viam ser attrlbuldas a descargas ope-
rando-se, nas proxlmldados dos dous 
polos terrestres, entre a electrlcldade 
negativa da terra e a electrlcldade 
positiva da atmosphera. Não é tudo; 
as apparoncias luminosas das auroras 
polares, a influencia sobre ellas do 
magnetismo terrestre precisavam deser 
explicadas. O sr. de La Rive conse-
guiu-o, examinando de perto o effeito 
luminoso das descargas electricaa atra-
vez dos gazes mnito rarefactos, ou 
sôccos, ou carregados de vapores aquo 
sos, em differentea tomperaturas, e es-
tudando, por melo do eloctro-lmana 
muito podorosoB, a Influencia do ma-
gnetismo sobre essas descargas lumi-
nosas. Conseguiu assim reproduzirem 
pequeno todas as appirenclas das au-
rjras polares, ireimo nas euas raeno 
res minudendas, fosse sob o ponto de 
vista do seu colorido luminoso, fosse 
sob o da sua fôrma o movimento. 

III 

Pareço que ss auroras boreaos pro-
duzem ás vezes certo ruído caracte-
rístico. 

cNunca pudo conseguir, diz o sr. 
do Baussure, ouvir nenhum ruido 
particular, mesmo duranto as auroras 
boreaos maiores e mais vivas, em Sky, 
ondo reinava a maior calma o o mais 
profundo silencio. Entretanto colhi, 
nas Ilhas uhetland, numerosos teste-
munhos a esse respeito, tanto mais 
notáveis quanto eram inteiramente 
ospontancos o de fôrma alguma in-
finenolados por nonbuma pergunta an 
teclpada da minha parte. 

«Pessoas de diversas categorias o 
profissões, o habitando dlstrictos mul-
to afastados nessas Ilhas, foram nna 
nimes cm dlzor que, quando a auro-
ra boreal é forte, é acompanhada de 
um ruído que todos compararam egual 
e unanimemente ao de uma joeira, 
quando se joeira o trigo.» 

Wagentin conta, no décimo quinto 
volume das Tramactions en Suèdc, 
q<ie dous discípulos sous, o doutor 
Gislor e o sr. IHIand, que tinham 
habitado duranto muito tompo o norte 
desse reino, fizeram na Academia do 
Stockholm um relatorlo, do qual eis os 
prlncipaes treebos : 

«A matéria das auroras boroaes des-
ce ás vezes tão baixo quo toca no 
solo ; no cume das altas montanhas, 
produz no rosto dos viajantes um 
effeito analogo ao do vonto. 

«Ouvi muitas vezes o ruido das au-
roras, aecroscenta o doutor Glsler; 
osso ru'do assemelha-se ao de um for-
te vento ou ao sussurro que fazem 
algumas matérias chlmlcas no aeto 
da sua decomposição... Julguei mul-
tas veios perceber que a nuvom tinha 
o choiro de fumaça ou de sal quei-
mado.» 

Os camponezos da Nornega disse-
rara-lbe quo se levantava ás vezes do 
solo nm nevoeiro frio, de um branco 
esvordeado, qneesourecia o céo, em-
bora n&o impedisse ver as montanhas 
ao longe ; esse nevoeiro, no ílm, cau-
sava uma aurora boreal. 

Cook faz algumas observações so-
bro as auroras aiutraes; e, antes des-
se navegador, Frszler, dobrando o ca-
bQ Horn. om 1711, tinha avistado 
nma, atravez dos nevoeiros tão oem-
rauns nessas latitudes. De ontao para 
cá, esse phenomeno foi observado por 
multes navegadores. 

La Science pour tons 

I n c ê n d i o 

Cèrea da 1 hora e nm quarto da 
madrugada de bontem, manifestou-se 
Incêndio em uns cslxões vastos, depo-
sitados no qnintsl da rsss. n. 45 da 
ma da Bôa-Vista, propriedade da fir-
ma Denubila & Laroca, com estabeleci-
mento de teccos e molhados por ata-
cado. 

Tanto o prédio oomo o negocio es-
tavam seguros nas Companblaa Nor-
thern o Previdente. 

Do prodlo apenaa arderam umas 
portas o Janellas daa traxelraa, pois o 
corpo de bombeiros compareceu qua-
tro minutos depois de avisado, no que 
6 digno do louvor. 

Alguns momentos mala ée demora e 
todo o prédio seria preao daa ohammas. 

Os prejuízos ato esleulados em 
«00*000. 

O trabalho de exilnoçto do Ineãndlo 
durou SO minutir, gsstando-so 10.880 
litros da agua. 

Presuma-se que a origem do alnls-
tro fosse ponta da cigarro ou fsúlha 
da ferro A a ancoaunar que aablaaado 
sobrado do pradlo aobre «a refaridos 

CARTAS DE LISBOA 
SETÊHnBO, 8 

(Continuação) 
CHRONICA DAB PROVÍNCIAS 

Pedro dllbefto d'Aneqolns, quando 
estava carregando nnS pinheiros, fra-
cturou duas costellas e recebeu ou-
tros ferimentos qno lhe produziram a 
morto. 

ÜARCEI.L0S 

Regressou a esta vllla, já comple-
tamente curada, Carotlna Rodrigues, 
que havia ddlo entrada no hospital de 
Rllhafolles, por ter sido atacada de 
alienação mental. 

Os cresdo8 Damaslo e Manoel rou-
baram a seu patrão Manoel Josó Fer-
nandes, de Horta, a quantia do 400S, 
dinheiro e valor de Vários objectos. 

Presos os meliantes, confessaram a 
inglezice, declarando que o dinheiro e 
os objectos subtrahldos estavam enter-
rados em uma pequena propriedade 
que o pae de Manoel tora na fregue-
sia de CessourAdo. No local Indicado 
foram encontrados os objectos e o di-
nheiro, faltando apenas, s»gundo as 
declarações do queixiso, 27J500. 

No hospital da Misericórdia fallecen 
Jeronyrao Moreira, soldado do bata-
lhão de Infantorla SO aquartolado nos-
ta vllla. 

Os preços do mercado regularam: — 
Trigo, 080 o 1$; milho, branco, 710 a 
780; dito amarello, 700 o 730; centeio, 
680 o 700; feijão branco, B00 e 1$; 

. „ u , , " " " , . _---4dtto rojado, 880 o 080; batatas, 200 
A Fabrica do Mosgena desta cidade e 210. 

acaba do adquirir o machlnlsmo para 
o fabrico do raasras alimentícia*, no 
valor excedente a tres contos de réis. 

E' um melhoramento Importantíssi-
mo, que esta cidade deve á Iniciativa 
do sr. Joaquim Manoel Ferreira Cha-
ves. 

DRAOA 
Falteceu na eua casa da Lage o sr. 

João Baptlsta Correia, abastado capi-
talista e antigo director da Compa-
nhia Geral Bracarenso do Illumlnação 
a Gaz. 

O finado residiu durante muitos an-
nos no Brasil. 

Consorclaram-Bo na ogreja de B. 
Vietor o sr. dr. José Rodriguos Bra-
ga o a sra. D. Holena Angelina de 
Mendonça Cerquelra, filha do finado 
dr. Antônio Joaquim da Silva Cer-
quoira. 

Já principiaram os trabalhos do ex-
ploração das aguas thermaos dos Gal-
ios. 

CABECEIRAS DE BASTO 
Tem serenado um pouco a agitação 

causada pola carestla do milho, com-
quanto esto cereal conserve ainda 
um preço muito subido. 

Grassa oom extraordlnarla intensi-
dade, na freguezia de Codeçoso, deste 
concelho, a terrível epldomia da va-
ríola. 

COIMBRA 

Contlnúa a accontuar-se neste con-
celho a baixa de preço no milho o 
azeite. Deste espora se nma safra 
abundantíssima. 

Ura importante agricultor já ven-
deu o azeite de alguns olivedos, á ra-
zão de ISOOO, medido no logar. 

EV0RA 

Scena commovente, que vai ser 
contada por uma folha local: 

Um indivíduo vindo do Rio de Ja-
neiro procurou no quartel da Graça o 
musico de 2.* classo do regimento de 
infantorla n. 15, sr. Joaqnim Gouveia, 
que neste tempo estava fazendo ser-
viço em Évora. Como estivesse a to-
car a silencio, responderam de dentro 
quo o musico Gouveia lhe n&o podia 
falar áquella bora o que, portanto, o 
procurasso na manhã do dia seguinte. 
O hompmzinho insistiu ainda, dizendo 
que trazia recommendaç&o do pae do 
musico; porém, como nada conseguis-
se, resolveu abandonar bb immediaçõos 
do quartel o regressar so hotel om 
que estava hospedado. 

No dia seguinte, a primeira cousa 
que foz foi ir novamente ao quartel 
da Graça, á procura do referido mu-
sico. Este, já prevenido por alguns 
dos sous camaradas, não quiz crer que 
o pae se Importasse com elle, pois, 
novo ainda, havia abandonado o lar 
paterno, para sentar praça. 

Pouco tempo depois de o sr. Joa-
quim Gouveia sor militar, os paes bo-
gulram caminho do Brasil, ahl se es-
tabeleceram e jámals delia qulzeram 
saber; portanto, admirava-se agora que 
apparecesse ura indivíduo que lho 
viesse falar era nome de sou pae. 

Quando o pobre homem o procurou 
pela segunda vez, elle n&o velu logo 
á sua presença, o que só fez depois 
de muitas instanclas e bem a seu po-
zar. 

O rauBico Gouveia, dirigindo se ao 
brasileiro, lhe porguntou o quo dollo 
desejava. 

O pobro horaom, longo de lhe res-
pondor, lbe fez uma alluvl&o de per 
guntas: de quem ora filho, como bo 
chamava a mãe, se o pae era alto on 
baixo, que odade elle tinha, etc., oto. 

O rapaz, farto de responder a tan-
tas perguntas, lhe disse: 

—Com qne direito o senhor me In-
terroga? n&o estou psra o aturar, e 
por Isso vou-me embora. 

O brasileiro detovo-o e, olhando fixa-
mente para elle, exclamou: 

—Meu filho I 
—Meu pael 
B cahlram noa braços um do ou-

tro. 
As lagrimas corriam Incessantemente 

pelas Facea enrugadas do deslitoro 
velho, qne o amor do pae trouxera 
do novo continente ao velho Portu-
gal. O filho também chorava. 

Todoa os que assistiram a osta scona 
commovedora nto puderam deixar do 
lovar os seus lonçes aos olhos » 

FAttO 
Principiaram os trsbalhos para a 

montagem, nesta cidade, do uma fabrl 
ea de eortiça, de que t proprietário o 
ar. Abrabto Amram. 

Encalhou no Guadlana, carregado 
da milho tomado no Pomarto, o vapor 
logtra Ma Sayer. 

A' data daa ultimas notlelaa, o na-
vio tinha IB pôs da agua. 

J á est&o fundeados no porto 

Vllla Nova de PortlmSo alguns navios 
extrangelroe, afim de carregarem figo 
para exportação. 

Noticias agrícolas dadas por um 
jornal desta cidade: 

A colheita da amêndoa n&o pôde 
dizer se que fosae abundante, se bem 
que n&o deva considerar-se inferior. 
Foi regular. 

A do ligo, que, em principio, pelo 
aspecto doa figueiraes, bo offerecla me-
nos promettedora, alentou-se e deve 
ser bôa, se alflm n&o se depararem as 
contrariedades que já so tôm offere-
cldo em outros annos, considerados 
abundantes no genero. 

A colheita da alfarroba, pôde quasi 
assegurar-se, se alguma cousa ha se-
gura na epocha que atravessamos, será 
das melhores das ultimas colheitas. 

As vinhas devem prodnalr multo 
menos do que no anno passado. 

FELQUEIRA0 

O sr. Agostinho Cândido de Souza 
Ribeiro, a quem a meea da Miseri-
córdia foi visitar, prometteu que bre-
vemente daria a quantia de 10001000 
para aquelle estabelecimento de cari-
dade. 

LAHEQO 

Fallecen a sr. D. Maria Gravellna 
de Sá Pereira Osorlo, tia do sr. vis-
conde de S. Bento. 

MANODALDB 
Uma pobre mulher de Vllla Mendo, 

que se dirigia para Alcafacho, ao 
chegar á estrada desta vilia, pediu que 
a descessem do jumento em que'vi-
nha montada e, apenas a desceram, 
morreu. 

E é isto a vida, caríssimos leitores! 
como exclama uma folha da terra, 

A Josó Loureiro, de 8. Cosmado, 
deste concelho, foram apprehendidos 
100 pés de tabaco, pelo que foi mul-
tado cm 21$000. 

O jornal a que acima alludimos 
commenta s 

<E emquanto estes desgraçados, 
que não tôm doz réis de pão para 
os filhos o comem o caldo sem azeite, 
são assim perseguidos, passam nas al-
fandegas, sem inspccção alguma, as 
bagagens dos grandes magnates deste 
reino e andara á solta os ladrões doa 
cofres públicos o das grandes compa-
nhias. 

• E' quo a nosfa justiça só tem for-
ça para julgar o encarcerar os jorna-
listas honrados e os transgressores 
que tôm a infelicidade de serem po-
bres.» 

Vox clamantií in deserta. 
O melhor é deixar correr o marfim. 

MEBT0LA 
Depois da meia noite do 5 do cor-

rente, foi assaltado na aldeia de Sant' 
Anna do Cambas, deste concelho, o 
estabelecimento do nogoelante Anto-
nlo Eugênio Romano, por dous indi-
víduos, Joeé Paullno e Francisco Va-
lente, que se diziam amigos do referi-
do commerclante. 

Como este tivosse noticia de quo 
no eeu estabelecimento se haviam pra-
ticado difforentes furtos, quo já deve-
riam andar pela somma do tres con-
tos de réis, prevenlu-se para surpre-
hender os gatnnos. Quando estes en-
traram, um delles, o Valente, sentin-
do rnmor, fugiu, ficando só o Paull-
no, de faca em punho e gestos amea-
çadores. Vendo-o nesta attitude, o ne-
gociante Romano disparou-lhe um ti-
ro, que o maton. 

O liomano foi entregar-se A aueto-
rldado. 

Se estivássemos lá por Lisbôa, prin-
cipiaríamos aseim : Maii um. E o lei-
tor comprehendia-nos logo. Mas como 
no3 achamos na capital do norto, con-
taromos sôccamcnte o facto : 

Acaba do sor descoberto na esta-
ção do Campanha o seguinte csbo, 
om virtude do qual est&o já suspen-
sos dous infleis empregados: Júlio 
Augusto Valerio Souza Brandão o 
Luiz Gonzaga da Conceiç&o Estoves. 

O primeiro, empregado da bilhete-
ria do 1.» e 2.» classes dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, viciava 
nas respectivas contas aa totalldades, 
cuja Importancia diminuía, abotoan-
do se oom o resto. 

O segundo, aspirante da repartlç&o 
de llscalisaç&o, examinava depois as 
contas, as quaes, de cumplicidade oom 
o primeiro, doclarava perfeitamente 
legaes. 

E acabou-so. Tudo A altura do sé-
culo. 

Na praia de Leça de Palmeira mor-
reram afogadas duas pessoas que to-
mavam banho: um empregado do 
commercio o nm menor de 12 anuos. 

Uma commlssão de exploradores do 
vinho podiu ao novo ministro das 
Obras Publicas que som demora re-
solva a questão do regimen fiscal das 
gsrrafas. 

Contlnúa sendo multo grave o es-
tado de duaa das mulberos feridas no 
desastre qne j á noticiámos. 

No proximo concelho de Gaya foi 
preso Domingos Olivolra, ex-thesou-
relro da Associação de Beneflcencia 
Fúnebre, accusado do ter desfalcado 
eata aggremiaçfo na quantia da 
1:1401767. 

Vamos andando, que podiam ser 
ma!s uns pótinhos... 

Mis, se vos admlra<s, lá vsl m»ls : 
Manoel Francisco dn Ca»tro, Jcto 

Julto Pereira o Antonio Henrique a 
Morgsdo, secretaries e thesoureiro da 
Associação Artística Maria Pia, aten-
tados do dot-falquo do 4011*000 ao co-
fre da mesma arsccisçto. afllsDçaism-
te no tribunal, rendo a Dança aibl-
trada em 800$000 a cada um. 

A direcção da Asiocliçto Iodratrlal 
Portuense resolveu celobrar na pró-
xima segunda-feira nma aaatlo so-
iemna em homenagem A meworla í o 
grande oeeriptor Oliveira Martins a 

I oollocar na a n secretaria o retreto a 
oleo do meemo llluttra morto, 

«a (Contmfta) 
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POLYTHHAMA 
I!' verdadeiramente attrahonte o oa-

psotaculo d) hoje t—La verbena de ia 
paloma, lottra do D. Uiieardo de Ia 
Voga o mutioa do Breton, o SI pro-
ceso dei Cancan. 

THBATRO S. JOSÉ 

Vem dar alguns ospect:oilos na-
quello theaíro a companhia do er, Mo-
reira do Vosoonceilos, a quul eogulrâ 
drwilH paru Sinto». 

E'novo deslumbramentocom oa ma-
ravilhoso* seonarios, o rlcq ,marda rou 
ua o os ex í guos „]„>„ „|tiÍOnan-
ts r.cíamsquo t ^ 6|,Ja p o a U o m pr&. 

P0,ua ^«íBtas norto americanos. 
» 

... • • 
.dult) concorrido o oonoerto da sra. 

Priggori, anto hontom. 
O uudltorlo npplaudla com alma os 

srs. SíupakolT, que 6 oxcellonto ha-
tyi (00, o Kneggtir, auetor do uma ma 
eurk» pir uilo executai» com mãos 
trli . 

A sra Fi iggeri, ombira tenha hOa 
escola do i .m» . está u ru ponco cuq. 
Vida» 

* • • 
A dlroeçlo d i O^Ci da Paria JA 03 

t i do pô so do manuscrlpto do baila 
do inédito que VeriU escreveu para o 
Olhtllo. Dlaim qao <S multo curto, 
mas Or.a|f0i „ frocoiorA, no terceiro 
a to, a 'jntrada doj ombilxidores, 

• 
• * 

A Oamcdie-Pa:islenne achou tinal-
Jn nto ura diretor na peesoa do sr. 
liTvillo, qiiQ prowndo faaor represen-
tar no ologanío ttratilnho revistas, 
op̂ i-etas o vauleu.V.cs. 

A peça do aborfura sani uma opo-
r i a do 1'ierre Djcourjalle o H mri 
Kíroul, musica do V«ney. 

• 
• • 

D j M!nestrel : 
«O theutro da oldalo do Franefort-

sur-lo Moino representará proxiumuen 
te. «m vortlo aliomil. a famo.-n peçs 
Italiana de llovlo, JcsiU-Chritto na 
fala de 1'urim, com masloa do jov> n 
maistro GUnmttl. 15;ti peça tom ten-
dência polttloa o social da maior actua 
lldade, quo transpareço atravez do dia 
faro bíblico. A fe ta de Purim que 
03 iiraelitis ainda hoje celebram, om 
commomoraç&o da victoria quo a for-
ruoia judia Bithor alciuçm sobro o 
ministro Aman, ehefo d l ilRa antlse-
m'tlca, na côrCo do r<i da Perjia, As 
sn̂ ro, <5 aj"n-«f ou prettxto ca-apó 
em acç&o 03 peraonagons bíblico.». A 
miii. i i ucuiup̂ nn-t t,impiuauiento u 
prosa do drama, o uma g'ando acon» 
«ntr i Judas o Maria Magialona 6 par-
ticularmente interessante, pois o com 
podtor rompen francimento com tocla* 
ai tradiçõ.s <ia o?era itaiiau». A ra-
pr!9ontaçHo desta peç.i, quo poderia 
oITindera população proloàtinte, a sim 
orno os numorosos israelitas qno ha-
h tam Prancfort-sur-le-Melne, ó om tu-
d) caju uiiia lontitiva cortjasa.» 

• * 

DajoobrítaTU f.m Nykjoblnif, na iiin 
Palito: (nnr BsUico), dous esplendi-
dos exumplarea de trompai auügas de 
hronz1, ou lurcs. E sm iiétrumcutof 
mjúom duus metroa do oxtsiiffto oo> 
tloguarnooidusdo corrontea o ornamen-
t a . Dizem qu-4 catam do 2.500 snnoa 

• « 

Nio ó di li >jo quo os artistas lyri 
C03 exigem mundna o fundos para can-
tar, no qu? fazem bem, dosdo quo en 
controm quom ihya dô o quo podom. 
JA om 1770, a eeis-ürj cantora Ga-
brielil podia 5 '100 ducados do pagaá 
imperatriz Cathariaa li. Esta protes-
tou, dlzindo : 

—Nlo pag) isso a ínahura dos meus 
maroehaos de campo. 

—Pois nos3o caso, rospnnden a can-
tora, faça Vossa Magi3tade cantar os 
S0J3 marouhius d) campo. 

S u Ê c i í i í o 

Hontom, ás 4 horaa e meia d,a ma-
nha, & turco Miguel Nloolau Carono, 
homoii dos ssiti 25 annos, pôz torn;o 
aos seus dias, no Hotel CanlaguUo, 
onda estava hi'podad i. 

Era nego-.ianta do Rio do Janeiro e 
d!rlgia-sa pa-a Canjiua'. 

Poram lha oasaotraias letras no va-
lor da trinta o I ao tos contes, duas das 
quaos protestadas. 

Deixou umt carta om qua explica 
qno ia matar-se por nío poder solver 
oi soui negoaios, o ro desculpa coo 
a eui pouca edado, a crescontando 
qno desejava quo o aon corpo fosSí 
ombiUaTiado o exposto a i publico cm 
(oias as pa-tes do mundo. 

Eisa carta rovola b iai elaramonto o 
dosarranjo montai do infeliz 

A morta foi produzida por uni ti.o 
do rovólvar, quo Carona dirigiu A ca 
l)?ca, fazendo pontaria da direita para 
a oaquorda, O ihlu do bruços, no chio, 
marrando instantanoam^nto. 

Carolina Eva Maria da Conceiçlo 
foi hontem, ao meio-dia, queixar-so ao 
5." delegado de policia de quo havia 
sido barbaramo íte espancada por sou 
proprlo marido. 

O sr. dr. Castilho veriltcoutorolla va-
rias contus9o3 pelo corpo o ouuliymo 
bos nas rogiões orbltarias. 

Esta pobre mulher reside no Marco 
da Mola Légua. 

Moeda falsa 
A prlsSo do empregado do um res 

taurante parlsienso quo tontára passar 
algumas moodas falsas ou desamooda-
(lai, no acto do ontregar a féria, re-
velou a existenoia do uma Industria 
tao deshoneíta quanto luorativa para 
os que a exploram. Nilo temos a in-
tonjio de desfazer nos criados dos es-
tabelecimentos daquolle ganero, os 
quaos silo, na maioria, e.xcollentes e 
hoiestos rapazes, o qsie nao impede, 
poróm, que, entro elles, um ou outro 
desacredito a oorporafâo. Dito isto, 
pa>s0mos no nosso assuinpto. 

Qualquer tratanto pôde, após al-
guns ensaios, fabricar dinheiro fal.so, 
<o n mais ou m n̂os perfeiylo. O dif 
llcil, o perigoso, estA em passai-o. 
Para isso, o falsa moedoiro trata do 
arranjar, entro os criados dos cifós 
ou dos restaurantes, cúmplices quo, ino-
dianto razoavel commissao, so encarre-
guem do fazei-o circular. U' muito fá-
cil impingir, no troco de uma nota de 
com francos, unia moeda falsa do 6 
francos ou do 50 centimos. O froguez, 
quasi Bompre, mette o troco no bolso, 
som o oxaminar. 

Escolhem, com rara habilldado, as 
suas victimas entre os oxtrangoiros, 
os clientes fortuitos o as pessoas... 
upataiadas. Rarlsslmas vozes enganam 
os froguozes constantes. O.smals iiones-
t >s limitam-se u pas.snrdinhcirodoprecij-
do ou monda oxtrangnlrtt sem curso. 

E' iio3 restaurantes nocturnos quo 
se pratbaom iai^a osmla a passagem 
do dinh?iro falso ou extrançolro. O 
dlonto vem sompro acompanhado por 
pessoa amável. Um jantar regado do 
bom vinhos o licores pSl o cliente, no 
maior ntmioro das vozes, alogroto — 
nao o consideremos borraolio —; o orla-
do apresenta-lha a conta, o ollo satls-
í'al-a, embolsando Irrodootldamento o 
tro.ia. No dia seguinte roaonhoca quo, 
o enganaram, o dlrlgo-so ao estaboio-

oimento, onda ío queixa ao patrfto do 
Brecailmento do auu calxeiro. Quando 
Ito acontece, o empregado vom A pre-

sença do froguoz noir.ir peremptória-
mente a auotori» do faeto, ábandoiiad-
do, durante algum ton^o, a sua lu-
crativa InrtiUtfla, com rocoio do ser 
apanhado com a bocca na botija. 

Os empregados «extra» elo os mala 
audaciosos; 6 rarlsslmo, üarAnte o 
verão, nos restftOTanlc» ou úM tavor-
iiaa, oneontrar-üú ttnl cliente quo 
nio receba Unia on dilaá írioorttw 
falsas ou d^Splóriétliadas, no troco quo 
íadôÜS, mas quo nAo voriilca, om at-
tonçAo A pessoa quo o acompanha. O 
flno calxeiro conhoco ao longo o froguez 
o nao vaciila om embrulhil o. 

O mais curioso, porém, 6 quo os 
mellanteú tàm om Paris uma cosa ondo 
so vao sortli1, no nlAlór slglllò) como 
6 faíll suppor-, CorrtprArri uma mooda 
falsa de (* fl'ancos por 2 ou 2,50, con-
fôfmo a perfeição do fabrico. A mooda 
do 2 francos vale do 0,50 a 0,75; 1 
franco, 0.25. Sao muito raras as moo-
dos falsas do ouro, pelas dlfllculdades 
quo apresenta a sua falsificação. 

[Resumido do Figafo). 

Chrlstovam do Almolda, quo ror 
inostao do amores lcvAra uma grande 
sova de pau, de Grcgorlo o seus com-
panheiros, na rna SSo Caetano, es-
quina da rua Amélia, ainda vive, o, 
posto qno fiqno defeituoso do olho es-
quordo, escapará de.-ta vez As garras 
da terrível 1'arct, conformo a opinião 
do sr. dr. Xavior de Barroe, quo o 
examinou na Sinta Casa. 

Ou nossos collegas já o deram, ha 
dias, por morto. 

JA i ser. . . (imrsino, como dizia o 
Milzl. 

Pelo nosso Estado 

Pailocau anto-honteu, pelas 10 1 2 
horas da noite, o hcspaulnl qua, como 
noticiámos, fòra baroaramanta espan-
cado, na rua da Penha. 

O desgraçado Joanen nao ponde, atii 
A hora do sou falloaimanta, arjlaular 
a mais curta palavra, dovido ao es-
tado do coma em quo sempre so con-
servou. 

A auetoridado procura nfauosamen-
to descobrir os criminosos, para lhes 
dar o castigo quo mareaem. 

—Entrou a barra daquollo porto, 
depois do grandes difüculdades, o lugrc 
portngaez Jot' Kstemm. 

Chegou a correr perigo, dovido ao 
forte temporal quo apanhou na costa. 

— O nosso colle â do Diário reco-
bau de uma commissao do emprega-
dos da S. Paulo R iilway as mais si-
gnilicativas provas de reconhecimento, 
pela attitudo quo aqnella folha assu-
miu durante os acontoaimantos quo 
occarreram naquella via-forroa, recen-
temente. 

CAMPINAS 

O governo estadual parece ter-se 
esquecido, na afanosa derrama de es-
tabelecimentos do educação superior, 
daquella importante cidado. 

Apezar do Congresso téi-o auetori-
salo a aproveitar o antigo collcgio 
Culto á Siiciici* para creaçlo do (Jyni-
nasio, e haver sido consignada uma 
verba do 75.000$ para o sau custeio, 
nada so resolveu até hoje, com pro-
juizo da instrueçao local, quo mcreco 
toda consideração do governo do Es-
tado. 

—-Nao so realisou hontem o con-
certo do cantor Scolari, devido ao mau 
tempo que alli está fazendo. 

Kcalisar-so á no sabbado proxinio. 

TACBATÉ 

Um restauranto daquella cidade, 
dirigido por unia tal Luiza, é thoatro, 
todas as noitos, de scenas da mais 
degradanto devassidao, attrahindo o 
corrompendo a mocidado inoxporionte. 

O que alli so di é tao rovoltauto, 
que o nosso colloga do Imparcial so viu 
obrigado a chamar para o caso a 
attençüo da auetoridade. 

KMiniRÍO-PKETO 

O sr. José dos Santos Kosonda foi 
roubado na estação da via-ferrea, na 
importancia do 4iji)5, sem que o mais 
levo Bignal llie désso a perceber quo 
fôra victlma dos gatunos. 

— Retiron-so da redacçlo d 'O Séti-
mo DMrkto o dr. Alfredo Pujol. 

Aquella folha deixará da appare-
cer duranto algum tampo. 

SECRETÁRIAS 

INTERIOR 

Nomeou o dr. Loíz Anhiia Mello 
para, na qualidadu do delegado do 
goveruo, fazer parto da commissao exa 
nrnadora do concurso da cadeira do 
mechantea da Eijola Normal da capi-
tal, quo so reali.sará no dia 2é< do 
corrente, no edlfl 'Io da mesma Es-
cola. 

— Doclarou á Dlroctorla de lnstrnc-
ç5o Publica ficarem approvadas as 
uomo.açõcs do D. Lnocadia Mercedes 
Chaves, para profesiora substituta i"a 
1.» cidolra do Itapotlnlnga e do D. 
Franiisca dos Santos Couto, para pro-
fessora provisória do Bclrro da Po-
driuha, o.u Quaratloguetá. 

—Exonerou, a podido, do cargo do 
inspector litterarlo do 14.» diatrlcto 
o sr. Oabrlol O.tiz, ee.ndo doslgnada a 
cadeira de S. José do Rio Pardo pa-
ra neila exercer o logai' do profesEcr. 

AGRICULTURA 

Auctorison a Siiporlotenicuola das 
Obras Publicas a nbrlr concorronola 
para a aonstnKçAo do um odlflnlo 
destinado A E-eoia Modelo do Jnndiahy, 
do typo n. 5, orçado om lOl:ü07íyot(, 
levando ora conta o terreno e mato-
rians otforocidos pala respectiva Mu-
nicipalidade para essa obra. 

—TraiaiuUtlu ao sr. secretario da 
Fazenda uma conta, afim do ser paga 
ao sr. Manoel Lopes da Silva, por in-
tormadio da Recebodoria do Rendas do 
Santos, a quantia do 4:451S5U0. 

—Nomeou oi ars. Autonlo Calotti e 
Luiz Galmia para oxercerem intorina-
monte, este, o cargo do ajudante do 
enfermeiro, o aquelle, o do Interprete 
da Hospedaria dos Imoiigrantes da ca-
pital. 

JUSTIÇA 

Enviou a soguí.ito circular a todos 
os juízos do direito do E-.tado : 

«Afim de satisfazer o pedido folio 
pela Legaçfto Brltannlca o trans ulttirto 
polo ministro da Justiça o Negocie» 
interiores, ein avlao-nlrcular n. fciOO du 
14 do corrento maz, recommendo que 
ma informeis, oom urgência, qual o 
numero da divórcios havidos nessa 
comarca annuaimcnte, durante o pe-
ríodo dos dez últimos annos, propor 
cionalmoate ao numero de habitantvs.» 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 

ProvisSa concadondo llcenç» para so 
exhiblr o 83. Sacramonto na missa o 
dias do aeptonarlo da feita do E-pl-
rito Santo, a favor do parodio do 
Santa Ephlgonla. 

Provisão do sacrlBtSo da matriz do 
Piradoaba, a favor do Joio Baptlefa 
da SiWa. 

HYGIENE 

O dr. I''arla Rucha verificou contl-
nuaroin no mercado da rua do S. JoOo, 

duranto todo o dia, as carroças da blm 
poza 1'ubliea, a recíberenl os doírl-
tos VflgotAo» o ailiniaes. 

Da niosnU. Wrn)a cóiitiiiiianl énl 
poísinio estado as latrinas pubüoas 
situadas om frente ao mercado. 

- O dr. Vieira do Mello intimou o 
I proprietário dç oortlço n. 2, da rua 
Aflatlaes Lobo, a mandar cimentar o 
corredor' da entrada e a área quo 
seívo dó latandorid:, . , 

— 0 dr. Olcnèlcí Vldlgai intimou o 
propriotario da casa n. 40, da rua Dr. 
João Thoodoru, a, no prazo do 30 dias, 
caiar, pintar, assoalhar o forrar a casa 
o fazer a latrina com paredes do ti-
jolos. 

Q 0 N 9 E L H 0 9 UTEI9 

d TUAVKSSÊiao 

Nada do travesseiros sob a cabeça, 
so qulzerdas dormir bem, caso nao 
aejals asthmatlco ou nao tonhals al 
guma doença do ooraçao... 

O doutor Léon Danls nao conhoco 
o offoito produzido quando so colloea 
o travesseiro debaixo dos calcanhares, 
mas sabo o qno isto produz quando 
se supprlmo lntelramonto. JA lá vao 
vlnto annos quo faz essa agradavel 
oxporioacla, o tom adeptoB que tam-
bém ao d Ao bom oom olla. 

O corpo ao comprido. A cabeça ao 
comprido. Tudo horizontal. 

Um simples traves'clro do cilna, 
qnasl chato, pnra collocar a caboça. 

Experimontal, doiml:e'.a a so.nno 
solto. E' negocio do circulação de 
sanguo. 

Deita-se.—Esticam so bem as pernas. 
—Extcndo bo bem o tronco.—Juntam-
se os braços ao longo do corpo.-
Pül bo todo o app3rclho horizontal-
mente, era vez do tel o, como do dia, 
perpondieular. E' uma mudança enor-
me. 

O menor esforço do coraça > Imp >1 
lo o sauguo até ás extremidades, a 
menor cootraoçâo dis velas torna a 
trazil o, da ponta d » or.vhas o da 
ponta do3 dodos, djs orgirus da ba 
cia o do peita. Só a c-.b>ç» II a n«s 
condições. ap,)iini altrunadis, da os 
forçi circulatório. 

Deitai, portanto, o carobro como d d 
tais os pnln_0-!S, como deltiis tuio 
Som o quo, iTcarels uma vcrd>doira 
anemia cerobral, qni> auxilia o nervo-
sismo, as más digo tõ !s, tolo o do.ar 
ranjo do pe-soas qua dAo dormem 
bem. 

Experimentai, 
Sa cullocais a e»b'ça no travessei-

ro o nao dormia, tirai o trav; sic-lro; 
cjllocal o íosto no colchão o esperai: 
r.ao levará uiuito ttrnpo a ch gir o 
somno. 

Doco torpor nos invade. U u eator 
peclmento, quo nnr,ca se sento com a 
cibeça sita, notavelmonta agradavel, 
apodera-so do vói. Pódem faze- o bi-
rulha que qulzerom, tocar piano, can-
tar; embalar vos-So o adormece reis. 

Com a caboça alta, nao teriols pro-
gido olho a noito inteira. 

MATADOURO 

Para o consnmo da populaçfto desta 
.-apitai foram abatidos lioutem: 

XOl rezes; 
3o porcos; 
15 rarnoirof ; 
1 vltollo. 

M u a n n f u l l l d a d e D a n t o i i 
A b r é a A C . 

0s credofo« miteíH «ío con 
vidalos a apresentar os Betii iltdios 
oreditorlas & rua Marechal Daodoro, 
n. 10-A, cacrlptorlo dos sra. Csrdoso 
Magalbtaa & Birksr , do melo dia &« 
li hora<, afim da lhas ser paga a quo 
ta do das por cento, por saldo, con-
forme a proposta feita o acoelta em 
robtíiao dos Credores offactuada no fó-
rum a 17 do oorrento, e homologada 
«polo meritlsslmo dr. juls da I.» vara 
commorclal. 

S. Paulo, 2) do setembro de 1801. 
8 - 3 . . . 

I l t i i p r . - K O i l o c u t t l t n l 

Aos 2 do outubro Irá A pr iça, á por-
ta do Fórum, rua do Tro:u, n. 12, 
uma oleganto casa, com muitos com 
modos, bam cons truída, oom jardim na 
frente o vastlaalmo torreno quo dA pa-
ra ojplonlida chácara, sita na Avenida 
da lotend. ttola, n. f>U, Marco do Meia 
^gui. lo,;»r sa lo o plttoreeco, avalia-
da pela quantia do 53 contos. Nao ha 
niulhor oc-iaslao pai a cmjngo do ca-
pital. 0 - 2 

V i d r a s p a u v l i l c n ç a a 

Ve.ido.ii-fo, tanto em caixsB, como 
por medida, por preços incomparavels, 
na 

CASA CA BI! AL 

10 — ROA DO Sf-Minario — 10 

Cu .ha Cabral A O. 
8. 1'AUf.o iJO—3.. t 

S e c o â s i 

A ' [ t r a ç a 

Declaro quo vendi bo sr. Antonlo 
ria Costa Brito a ruiaha ca-a de bn1-
balro, alta á rua do Santa EphigrUl» 
n. 38, livro o deaombiraçada do qnal 
quor ônus. S i alguém on julgar com 
direito a qn ilquor reclamação, quolra 
apresentai a no prazo da lei. 

S. PnUto, 18 do setembro do 1891. 
Vicente Pedro Ferkeiba 

Concordo. 
2—1 Antonio da Costa Bsito 

A. ' p r a ç a 

Communicamoa qua noata data or-
ganísámos uma sojiodida marcantll 
para o nrgocio do consignações, com-
fra o venda do genei03 do paiz, que 
girará toh a razão social do Mobaes, 
Almeida A Riuíibo, estaboleeida á rua 
da Estaçlo, n. 53 A, o da qual fazam 
parta oa abaixo asaígnados. 

Drclarumos ímls qno nssnmlmes a 
respon-abilidado d.\ tinnaáe Moiuem S 
Ai.miíida, da qnal Gomes tuoccs-oris 
ficando u nosso car.ro a llquldsça i da 
mcsaia. 

8. PhuIo, l.odasctambrodo 1891. 
Maijoel Coiibeia l>k Moraes 
Manoei, Ricanuo dk Ai.meid v 
A.Nro:.';o José Uibíiei da SxtvA. 

3-1 

A . o c o i n í i i f l r i r i o 

Bf.utXozisuo 

A abaixo aseignada já coavocou por 
meio do cartas o» credores do seu 
marido João Gomes Martins a íeuni-
rem so no dia 12 do oorrento, para 
receberem as fazendas existentes, vis 
to nqnoilo haver dosapparouldo ha mula 
de mtz o melo, sem quo delio naja 
notiolas e ter u abaixo asslguada do 
retirar-se para Portugal cm procura 
do abrigo do seus pães. 

Convoca novamente oa credoroí do 
seu marido a aproíontarem ae no prszo 
do 12 dias, a contar da data deste , 
sob pona do abandonar tudo á revelia, 
visto nan possuir o necessário para 
scudir á própria anbaiatoncla. 

Eortaozinho, 2J du sotombro do 1891. 
Mauia dos Bantos Ladeira. 

2-1 

l l a s i » r . t l i i i l u d e S a o L o n , 
i l b r o u & C . 

Os davodoros dasta massa sao con 
vidados a offoctuar o pagamento do 
sons débitos, dentro do .10 dlu3. do 
maio-dia ás 3 horas, no esçriptoilo 
dos srs. Cardoso Magalhaos A Batkor, 
A rua Marechal Deodoro, n. 10 A, uo 
abaixo usaignado, procurador do cos 
sionarlo. 

Kmdo esse prazo, proceder lo á A 
cobrança judicial. 

ff. Paulo, 20 do eotoiubro do 3801 
8 - 1 . . . Hii'1-oLYro da Silva 

D a l o g a c l u ^ i s o i l 

Perguuta so ao chofo desta Delega-
cia qoando protondo providenciar sob o 
o pagamento dos fornecimentos foites 
ao 10.» roscimcmto do cavaliaria du-
ranto o 2.® soairBtro da IPDJ. 
BO—)3.. José Martins Real 

C o m p u n h l t k t l n n h » Ktfo-
fii-aiiileuaa « l l v c a i 

ASSEMBLÉA OEBAL EXTRAOBÚINAHIA 

Convido os srs. acclonlstas desta 
Companhia a rcnnirem-so om assem-
bléa geral oxtraordinarla, no dia tó 
do outubro proximo futuro, A uma 
hora da tardo, no cscrlptorio de.-ta 
Companhia, á rua Brigtdelro Toblas. 
n. G5, afim do tomarem conhecimento 
do uma proposta asslgnada por ai 
gnns acclonlstas para mudança da té 
do desta Companhia para o Rio d-
Janolro o resolverem sobro e ntras mo-
didas do intoreeso para a Companhia, 
o que importa na reforma dos lista-
tntos, o por isso peço o comparecl-
raonto do todos os aculontatas. 

S. Paulo, 1.» do setembro do 1891. 
POAXUltOJ Johê 1'UIB.VrikL 

8 0 - 8 . 1 . Prosidonte 

\ c o r r u p ç ã o o a i S . P s i u l o 

Pareço incrível quo em uma capi-
tal, quo passa por um» das mais cl-
vitiíBlas, a policia c.us !ntí capas com 
nomo do club, qua parecem verdadei-
ras b <rd.'is, acn lo váo muito» < h-. fea 
da faiuilia entregar os seus Invorcs a 
ê 8'•s baulos rtu aventureiros, que 
vieram do liio o do Pará. 

li itro i'll' h h i alguns qu<\ t- ndo 
retratos na P il la, vieruru in>al'r 
ü.-te torrfto em quo nunca so ouviam 
lES luiiS cauiadaa pelo j"go da ro 
letal... 

Dasde quo o j <g> 6 permitti.io pela 
lui, u Muulcipalidado deverá lançai 
impusb s grandes o nomear flscaee, 
porquo h jo ó conhecido como o pii-
melro negocio do mundo, o qua te 
prova [i.- U abertura diária do clubs e 
pelo luxo quo austontam o pel;s for 
tunas rápidas qua udquirom. 

0 - 8 

A ' p r a ç a 

E. B. DA ROCHA & C participam 
a cata praça o As demaia coiu quo têm 
trauaacçOea quo, a contar do 1.® de 
jul'10 do corrente anno, entraram como 
soclos solidários do sua casa commor-
clal os seus antigos amigos o interes-
sados José Coelho da Rocha Júnior o 
Manoel Hippolyto Moreira. 

Outrosiro, commnnicam quo deram 
lntereíio ao sou antigo empregado José 
Francisco da Cesta Atrnoida. 

8. Paulo, 20 do setembro de 1891. 

0 - 3 E. B. DA ROCUA & C. 

A o p u M i c o 

Na ct.lado do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, ciais conhecidas 
o mala estimadas é a família Silveira; 
nao havendo octrc os tictenses disse-
minados por toda parto quom nâo co-
nheça o ossignatario da i srta infra. 
« Tietê, 27 lio novembro da lttóS. — 
lilm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doonto, ha quasi 4 Bnnos, com ura In-
iwiamodo horrível, quo nem sei ezpif-
car, da cama ha mais de anuo, com-
pletamente inntilisado om meus afaze-
ree, rotrahldo era mau rccauto, de 
meus par.antoa o amigos, porque os 
médicos classificaram mou incoúiraodo 
do morphéa, hoja, grai.uu a Doub o ao 
eou lmportautissimo Eiixlr M. Morato, 
cora 12 vidros qua tomei, estou bom 
o compictamenta restabeloddo. Hoje 
felizmente, estou traiando de iceus 
afazeres o voltei ao solo do maus pa-
rco tos o amigos com satisfação, con-
siííarando-mo cüo. Isto ó qno so pôde 
dlzor ura ai-onteciniento milagroso do 
bou Klixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso que lhe convier. S;ibs'ravo-me 
cora alta estima o <<onsidcriçi&.—De 
v. s. amigo 

Joaquim Cobp.eia de Mobaes Srj.vsinA» 
EstA recorihoaiüa a firma pelo actual 

í ' taboUl&o (ío Tioté, Je\o lioptlato 
| do Azevorlo Marques. 

A ' i ü u H l r o c I n H t o m c i l i c a 

Chamamos a attençAo para o nosso 
grande o variado aoitlmenlo d j cí.ur-
Ijia—A' Lyra de Eulerpc. 

Eduardo, Silva & C. 
Rui de S. liento, Ü3 A 

S. PauIo (até 11) 

F a b r i c o < lo n i a v u i « 
DE 

Carlos Pcnor.z & Co.\ir. 
Deposito 

17, rua de S. Dento, 17 
ColIecçOes de mob.iias o mais artl -

grs, cuja manufactura é garantida noa 
sra. compradores, a quem offerecom 
vantagens no preço do venda. 

8 Paulo. (a'é 18) 

Or. VEIGA FILHO, Adi.—S."1 Thereza, 22 

C l l n l c n c i r ú r g i c o 
d e n t a r i a 

J. Q. Mayer da Fonaoca, formado 
pela Faculdade do Modlclna do Rio de 
Janeiro, tora o aou consultorlo á rua 
do Q Bonto. n. SO. 

Praliia operações sim cansar dôr 
ao puclouto, com o emprego du anos-
thislcos ioesos o faz tolos os traba 
ihos do arto referentes A tua profis-
são. 5—2 

L I V B O S 
Co npra-sa qmlqa t r porção 

A O C i V I U r t C A 
hua do 8. .) jftj, 39 o 41 

M o r p i i é n 

Descoberta maravilhosa 
Illtno. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 

Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo soffrondo de morphéa, o a ro-
gos do um seu amigo mando! vi,- do 
Peixoto, Esfcclla, de 8. Paulo, o aeu 
Elixir M. Morato, parn meu sogro 
fazor uso ; faz dous mozes que usa do 
sou romodío, o a m. lhora ó jA tama 
nha, quo mo aproeso a Bgradocer-lhe o 
bem quo por Bua cansa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
têm vindo de longa visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as molho-
raa de meu sogro. 

Rm vista dosto resultado, tenho cor-
toza de vor completamente sao o nosso 
doente, o prometto-lho ofToroccr o aou 
Elixir lí. Morato a todos qua conhe-
cerem morpiietlcos, e, quando algum 
qulzer duvidar, mostro-lho mnn vogro 
para prova. 

Dous rocomponsQ a quem acima esto 
bouoücio para a humanidade. 

Disponha do do do v. a. 
cr. am. ob. 

Fbeoebico O. de Sousa 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-so na casa do Pol-
xoto, Estollu d: C., 8. Paulo( rua do 
6. Bcofo, u. 11. 

(torg., quiut. o sabb.) 

HE* u r n n d e a p r o c u r a 

Psf.cO qüo a Influenia, defluxoe, 
oonetipaçOos, ddres de dantes e u 
toíMd- ftmtiittSi etffto smiglndo • 
hnmanldado, porqüe é cíTaordlriarla 
a procura do especifico remedio—M 

EUulas sudorlflcas do pharmaocutlco 
uiz Carlos. 
Qrande sortlmonto na oasa de Lebre, 

Irtn&o & Mello; em Campinas, Andir 
son, Rotto Maior ft C. j em Piracicaba, 
na Pharmáciá Pdpilldr, 0 na pbooabia 
BabdelSC. , rua Direita, n. 1 e largo 
da 6é, 1 

Noti-bim 
O rhoumatismo gotteso, syphilitlco, 

on hereditailo n&o so cura cm pouco 
tempo com qualjuer remedio o sim 
com o Antl t'heumatico Paulistano, es-
pecltko (Jud nao 6 offerecldo paia cu-
rar onfennidadcs inonravols. Vondoso 
na oaEa do Labro, I mao A Mollo; em 
Taubnté, ná Pharmacia Allemi; om 
Campinas, Andeison, Sotto Maior & C. 
o na dboo aniA Babvel A C., rua Dl 
relta, n. 1, e largo da 86, n. 2. 

6 - 2 . . . 

, S a n t o n 

L6-S} i/O Puis • 
Isí l iJt t t tk 

NA o é doença, tendo tratada com as 
pílulas tudoriflcas do pharmacoutlco 
Lniz Carlos. 

As homorrholdas a Ao curavcís só com 
ob pój anti-hemirrhoidarios to phar-
mau>utlco Luiz Cailoí>. 

Veniomso na drogaria da Mattos, 
Alfredo, Braga & C , rua 7 do Se 
tembro, n. d5. 

Orando doposito om S. Paulo, na ca a 
L br<\ lrm'.o & Mello, q io t io os de-
positários do todos oa preparudod do 
pharmacoutlco Luiz Carlos. 6 -2 

O II i c t t l o . I h i l l o M a r ( | u c s 

IVrgunta-sa a um cunhado da viu 
va, lia pouao chegado da Europa, bj 
ainda nao é tompo do publiaar a lia-
ta dos aubscriptcrc-s feita a bom da 
mesiiia viuva o a sua liquidação. 

SAo 8 g!eoiundo valha a 
•2—2 MÃo n j Finado. 

i V p r a ç a 

SANTA CUEZ DAS rtl.M ÎBAS 
Kói abaixo asalg lados declaramos, 

para os fins logres, qua nesta da-
ta fica amlgav lmrnto dissolvida a 
sociedade commorclal qno ontro dói 
existi • nesta praça, sob a firma de 
Paschoal C.ambra & Irma», cando 
todo o acflyo e parsivo da extineta 
firma a c vg i do primeiro soelo, o ro 
tirando ro » segando pegi o Ba lsfelto 
do seu capital o Iu.tos, doix indo aluda 
ao primeiro socio o dToito da fazer 
prevalecer a prosonte deci»raçao em 
qualquer tribunal, sendo preciso. Em 
verdade do que eatA acima dito, fir-
mamos a prosento declaração. 

Santa Cruz das Palmeiras, 18 de 
setembro do 1891. 

Pabcuoal Ciambba. 
Ldiz Cumbba. 

3 - J 

E D I T A E S 

C o n v o c a ç ã o d " c r e d o 
d o m i w n r . i ü i d u t i o «it> 
m e u M o l t n & C . 

JUÍZO OíMMEUCIAL 
O dr. Joio Thomaz do Mollo Alves, 

j iiz do direito da primeira vara com-
morclal desta capital do Estado de 
S. Paulo, ete. 

FAZ sab3r aos qno o presento edi-
tal de convocação do oradores virem 
qno no dia oito do outubro proximo 
futuro, ao meio dia, no odlflnlo do Fó-
rum, á rua da Trem, n. 19, na sala 
rias audiências, tará togar a rouniAo 
do credores da massa fallida do Go 
me3 Motta & O., para o fim do nolia 
rer apresentada uma proposta dos fal-
lidos. Assim o convoco o chamo os 
ditos credores para, no dia, hora o lu-
gar no principio doelaralos, compare-
cerem, para tomarom coaheclmonto do 
supra expoato. E para quo chegao ao 
conhecimento publico, manHi expedir 
o presente, quo Etri publicado pela 
imprensa o nllixado no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta capital do 
Estado do 8. Paulo, bo i 20 da sotem 
bro de 1891. B ou, Benedlato Oiyca-
rio do SanfAnna, escrevente, o oscre-
vi. E eu, Felizardo <lot'f, escrivfto, o 
oubtcrovl.—O juiz da dudto, Joio 
Tíiom yí D3 Mello Alves. 

27-1—8 

C l a ^ l i l c a ç A o « lo «-i-oíI:-
t o » d o B-'. K o w a r i c k , 
F i s c h o r & C . 

O dr. JoAo Thomaz do Multo Alves, 
juiz do direito da 1." vara ceramer 
ciai do 8. 1'uulo, ota. 
FAÇO saber 8os quo o presento edi-

tal virem o o b- u conhecimento Ihca 
interessar que. tendo os >yodicos e 
comrnis-ao fiscal, na faiUncia do F. 
K ,warick. Fiseher A C., proee.lldo A 
clbssificaçao do:s créditos di s fallidoa, 
oonforme a dcfcrlmlnoçao infra. B6o 
oa t- r.m.a do ennuoclai-a por editei 
afim de qua oa prejudicados apresen-
tora as suaa reclamaçOrs na fôrma do 
art. 61 do dcc. n. 917, do 2-1 do ou 
tu-aro do 1890. So, porém, findos oa 
dez dlaa, quo começarão a uerrer dn 
27 do corrente, nenhum credor recla-
mar contra a dita olasaltlcaç&o, será 
olla julgada por aentnçi, para qu» 
produza oj réus effeitos jurídicos. K, 
para sciencla do todos os intoresaados, 
mandei lavrar o presente, quo seiA 
atflxado A porta do Fórum o publiaa 
do pela in prensa. 8. Panlo, 25 d« 
setombro de 1891.—Eu, Antônio Lod-
gero do Souza Castro, eacrlvBo, o 
escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

CLASSIFICAÇÃO D03 CRÉDITOS 
cBEoohrs nYPoTUKCAUios 

( Conta de capital) 
Bar Ao do Itahyn 70:0001000 

Dr. Luiz Berrlni 30:0l) »$000 
José Manoel da Fonsecca 

Leito 8 :̂0001000 
J. Dledorlchsen B0:0,.0t000 
Balleln & C. 120:000t000 

C.ilJDOBES CUIBOOKArBABICS 

Btileln fe C. 201:6020730 
Hiltormann Brothers ÜO:ll8SÍi'.0 
F. Apooalypso & C. 20.1d8$JH> 
Wilaons Sina A C. l7:dOHí 30 
Banco do 8. Paulo «:'JI)0$0 0 
Manoel Jaclntho de Mo-

raes e Silva 8:f:,*jíli900 
Fabrica Voluramim f :«H-»lK) 
Joio Xavier da Silveira 4:õ9 í :!0') 
F. Oartner d-.OJfli (Kl 
Pedro Hoonner 
Dr, A. J. Pinto F. rraz SiOOliSOon 
Companhia Mmhaniea 2:83r$lE0 
Adolpho Sydow 1:10 èoOl) 
C. Ulank o Willhoef 1:231$ 70 
Sal Srhonlonk Solmo 

Nachfe 47»:P-10 
ílustavo Baikeuser 88 fôOU 
Belmarço & C. 2IOJiHiO 

8 Paulo, 15 de setombro dn 1801 
Os syndleos. Arthur de Camargo 

fíarneiro. P. P. da Fabrica Voturan 
tim, Cario» de. Gümjx». A commlstao 
fircal: Jtrns Ilebilchol. Pedro Hocner. 
J . Ji. M. Etcobnr, vencido.» 

Confír-'. 

S Psulo, Sd do Fftombro do 1891 

0 csorivBo, 

C o n v o c n ç A » d o ü e r d o l 
r o » 

O dontor Olementlno de Soma o Cas-
tro, jula do direito da eegund» rara 
do a mentes, da oomaraa d» capital 
do ttbtado do S. Paulo. 
PAÇO íiber aos que o presente edi-

tal virem, quo por esto JuIío foram 
•trrecadados o doposltados os bens dei 
xados BOi Nf,utel do Araújo Queiroz, 
natural do relnd o» F J ^ g 
nesta capital, sem herdeiro» 
pelo qtie, pelo presente, convido « . 
herdeiros o aucceaSorfla do mesmo fl 
nado, bam como todos quanteis so Jul-
garem com direito a taes bens, para 
virem habilitar so poranto osto Juízo, 
no prazo do trinta dias, contados da 
prosento data, sob as penas da lei. E 
para quo cheguo ao conhecimento de 
todos, mandei lavrar o presente, para 
ser iilfixudo A porta do odiflelo do Fó-
rum o publicado pola ímpron.-a Dado 
o passado nesta cidado de K Panlo, 
aos 18 de setembro da 1894. Eu, Fran-
cisco do Oliveira Campos, OEcrlvBo, o 
Oicrevl.—Clemintino de Socba b Cab 
TBO. 6—5. . . 

8-1 Luooebo de Castbo. 

O cidadão Francisco Marlano Franca, 
juiz do direito tubítituto da vara 
do orphame da comarca de Mogy 
das Cruzea. 
FAÇO saber aos quo o presente edl 

tal de praça com dispensa do pré-
gO?s e com o prato legai virem que 
o poitelro dos auditórios ou quom 
suas vezes flzor, no dia 9 do pro-
ximo moz do ontnbro do correDtc 
anno, terça foira, ao meio-dia, em a 
porta do pradlo da fazenda do Cam-
pa Formo.-o, situado no bairro do 
Poà, município do Mogy das Cruzea, 
trarA a lellAo do veada o anomata-
çAj os bons alliexletantes, pertencen-
toi a i espolio do finado dr. Fclici.i 
Rib3lro dos Santos Camargo, em vir 
tudo do uma precatória, vinda da ca 
pitai do Estado do 8. Paulo, cujos 
bons aAo os segulotas : Uma égua lo-
bana, velha, vista oavoliada por H08. 
Uma dita ulazan, vista e avaliada por 
301. Uiu burro pícaço, vi-to o ava-
liado por I0J$. Uma carroça para 
quitanda, vlata e avaliada por 6i$. 
U n troly arrolado, visto e avaliado 
por tóOt. Um aomi troly, vlst) e 
avaliado por 1003. Duas carroçtt 
volhas, vistes o avaliadas per lõ$. 
Um cocho, visto o avaliado por 30$. 
Um gnarJa-louça, visto o avaliado por 
<0$. U.ua cama para casado?,vista 8 
avaliada por 3j$. Uma meei no esta-
do, vista o avaliada por 40$. U u ro 
idiA de encosto no estalo o oito ca 
ilelras, vlat. s o avaliados por 40$ 
Um a ipliA estragado, já antigo, visto 
o avaliado par 8$. Dons aparadores 
com pedra mármore, vistos o avalia-
dos por 303. Duaa mesas ordinárias, 
vistas e avaliadas por lGt. Um lava-
torlo com pedra mármore, viato e 
avaliado por UQ}. Quatro cadeiras 
vistas o avaliadas por 20$. Uma 
eommoda, vlata o avaliada por 35$. 
Uma cama velha, vlata e avaliada 
por 6$. Uma marqueza, vlata o ava-
liada por l i . Uma mesa de centro 
(de mola), vbta e avaliada por 10t. 
Uma cama, vls'a o avaliada per 35t. 
U na carroça arreiada, vlata o avalia 
da por 80t. Uma dita velha, vista e 
avaliada por 13$. Um rsneho cr.-borto 
do zln o, v!s'.o o avaliado por 5:00 $ 
•omprehondendo um amassador para 
t arro com (s sens respectivos machl 
oiamoa, tocado a agua por uma roda 
hydraullca. 

8ela caslnh s para colonos, cem 
portas o janollas, vistas o avaliadas 
por 1:200$. Oito mil telhas, a réis 
lo$000 o milholro, 3'20$000. Cento e 
d:-z mil tijolos, vlatoa o avaliados por 
2:íOO$. Um forno Hoffiuan, com doze 
camaras, visto o avaliado por léle 
4:ÜO0J. Dous telhelros, vistos o ava-
liados por 160$. Um dito, coma mo-
tado descoberto, visto o avaliado por 
5)t . Saia carrocínhas de mão, viatas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça vo 
Ih3, vista e avaliada por 15$. Trinta 
saccaa do cal, viatas e avaliadas prr 
24$. U.n sitio com casa de nora ia e 
pequenos quartos para colonos, r:o lo-
gar denominado Campo, i-.itu ido n. 
bairro do Poá, município do Mogy das 
Cruzes, cora quatro -entes alquoiret 
de terras ma'B ou menos, vlatoa o 
avaliados por :;2:000$. U.ua psrto de 
terras om comnmm, r,o eitlo denomi-
nado Poá, vista o avaliada por 4:2<i0$, 
cora iis s gulntos confrcnkçO s : o 
primotro fit o. dividindo com a portei 
ra situada no ríb lia o do Una c por 
o to abaixo até designar no rio Tietó. 
descendo por esto até o ribeirão 
üuayo, pelo qual seguo até encontrar a 
?oiteira em que divide com Agostinho 
Dias 1'errcir.i, o dotta porteira, conti 
auando a dividir por um vallo, afé o 
r.bairao Ic .hini, descendo por este a'.é 
desaguar na lio Tioté, onio fecha a 
divisa do referido Campo Formoso; 
quanto ao ergundo titio, donomluaJo 
IVâ, os rfspectlvos avaliadores dol-
xini dj doscrovor divisa , poraa acha 
rern tfs .s terras pró iadivlsas: o s 'rá 
arrematado por quem mais dé.- o maior 
lanço oflorocor, uo dia, hera o logar 
ao principio declarados. E para quo 
cheguo ao conhacimonto do tolos, 
mindol passar o presente edital c 
maU tres da cgual teor, qua soifto 
afilxados n<;8 logares do costuran e 
publicados pala impreriSa. Dado o pas-
sado nesta cidade do. Mogy das Cru-
zes, aos 17 do setembro do 1891.— 
Eu, Joio Elesbao das Naves, etcrivAo 
•lo orpbams, o eaarevi.—Francisco Ma-
riano Franco. — (Bitava Bellado eom 
duas eatampllhas do dnzentoa réis ca-
da uma, dovidamonto inutillsadas). 

0 escrivão do orphams 
João Elesbâo das Ncjt» 

(26, 27, 29, 30, 2, 5, 7 e 9) 

À N N Ü N C T U S 

t 
Maria da Luz Soabra, sons filhos, 

irmão o amigos, convidam a todos 
que acompanharam á ultima morada o 
corpo da sou estremecido esposo, pao 
e cunhado / l u t o n l o t i o * H n n -
t o « f i o » l > i - « , para a missa do 
sotimo dia, quo ao rozará na egroja 
(1a Sé, na sexta-feira, 28 do corrente, 
iis 8 horas (la manha, por cujo neto 
da caridade so confessam eternamen-
te agradecidos. 2-2 

^ p:oraram so todos ospapeid. 
i O - l 

DREC13A SE do uma ama de l<-lt> 
4 na rua Aurora, n. 108, para se-
guir pjra o interior, pagando-se bem. 

pRECISA SS de um torrefro que sc-
4 ja habll no cfflilu. Trata ao na rua 
do Commorclo, n. 20, (obrado. Pro-
fero-ao jioituguei on brasileiro. 

3 - 3 

proprios para con-
duoçBo do oafé, mi-
lho o feijão. 

Von lo.u-so na ma 
6 - 3 

S a c c o s 
Episcopal, n. 18. 

S A B Ã O B R O O K E 
Esto sabão ó do nm offoito miravl 

lhoso para limpar motaoa, mármores 
pinturas, vidros o utensílios do uso 
doméstico o do ofllclnu o fabricas. 
Sá uAo sorvo pura lim-

par roupa. 
Acha so A venda, o sSo depositários, 

om S. Paulo, P e i x o t o B a t o l -
l „ 1Sc O . , rua de 8 Bonto, 4e 11' 

Em â nU>,< P o r r o l r u d o 
H o u k » Ã rua lB de 
Novembro, 00. w - z o . . . 

Boa occasião 
P o r l O i O O O j 

No Bolemzinho (M r̂jo do Mela Lé-
gua), A rua dos Passos, n. IA, vende-
ao umi fabrica de cerveja tom todos 
os som pertences, e a propriedade com 
todas as commodldades precisas para 
moradia. Esta fabrica ettA funcclonau 
do e só so vende por motivo* que Ba 
d r&o ao comprador. Trata-se na mes-
ma. 8 — 1 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto que tenho empregado em 

minha clinica clril o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas molostias ayphl-
lltlcas ehronleas, sobretudo no rhenma-
tlsmo gottOBO. O que afflrmo sob fé de 
mou gráu acadoraico, e com o Jura-
monto so fflr preciso. Dr. João Nepo-
mweno de Oliveira Sello. (Campinas). 

Agontes em 8. Paulo 
PEIXOTO ESTBLLA ir C. 

I l - H u t i d e M . B o n t o - 1 1 
(3", 5«» e sabb.l 

AGENCIA COMERICAL 
DS 

i M á B ^ E B ^ l E í ! © 

[scrlptorlo: Travessa do Cornmsrcio. 15 

Compra e vonde titnlos, torrenoa e casa', 
evanta capities aobro bypoth*?ca o cauçSo. de • 
conti lotras e f&« toda trftns»cçS,o commertial. 

AGUARDENTE PARATY 
EM QUISTOS E P1P.1B 

Vende-so barato o rocebora-se en-
commeRdus para qualquer quantidr.d». 

50 — Rua Florencio de Abreu — SO 
S. Paulo 10 5... 

Dp. José Alvarss Rubião 
M e d i c o 

Consultorio: rua do Commercio, 31. 
Das 11 Ai .'I horas da tarde. 

Residência : rua Conselheiro Nelhs, 87 
Tclephone, 408 Ó0-0. . . 

0 dr. MELLO OLIVEIRA 
SorA encontrado om sua residencla, 

A rua de Hinfa Epliigod i, 73, a qual-
quer hora ; e do l As '2 li iras, lia Pfisr 
rnacla Popular, rua lõ de Novembro, 
n. h. 10-4 . . . 

Victoria Store 
(CASA INGLEZA) 

H-B, I t u u « Io H . S t e n t o , «-B 

Especialidades oai artlg03 ioglezes e 
francezes. 

Poars Sisp legitimo. 
Livros i glezea. 
CbA preto o verde do 1.» qualidade. 
Chapóoõ do foi «Fox> marca «Ba-

poza» o muitos mais artigoe. 

Caixa do correio 142 50—14 

SABONETE HYG1EN1G0 

n I j O O O 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
50 A -Rui de S. Bento-56 A 

110 — 17 

D f T G . P B I L Â D 3 L P H 0 

M S D I C O 

Ejpoclalldalo: moléstias do c-riancas. 
Recidoncla o consultorlo, oa rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Cun-uitas: das 12 A uma. 
Do Volta do Rio, contlrú» no exer-

cício de sua proflsslo. a qualquer hora 
do dia ou da noito, para dentro ou 
fóra da cidado. (até 10) 

c l M c a d e m o l é s t i a s 

d : i a v1a<« u i * i i i a r l a H 

D:. Tib>rlo do Almolda. especialis-
ta, cora pratica dos hospitaos ria Eu-
ropa o Estados Uni.lop, rx-a=.-istoate 
do professor Qjyou, no No.-k r. 

Consultorio -Rua Dlrolta, n. 25, dsa 
13 As 3 horas. 

Residcncia - Rua do (,'onsolhalro No-
blas, n . 10. (at6 6) 

Chacara 
Precisa so comprar uxa chácara noE 

arrnbildea dosta (apitai, qao tenha il-
gum torreno o bons comiuo.los para 
família Quem tiver o quizor vender, 
dsixe edita nesta redarv&o, até 15 do 
outubro proximo, eom a3 inleiaoa 
E. Q. M. M., para ser procurada, indi-
cando o prego da venda o localidade. 

ScrA nogoiio decidido, bo convier. 
10-4 . . . 

Cozinheira 
Pieoisa ro de uma ooslnhelr* par» 

ura ersil sem filho», preferindo so 
purtug.ica.. o quo ilurjoa em u*>u. na 
alameda Qlette, n. t U. 8—1 

Moveis 
Compram-so inoveis uovos e usa 

do i o mala (ibjoctoa de casa do famdía. 
Paga eo hera. 

A O C A R I O C A 

Grande dcposilo cie movqjs 

33 e 41, rui ia S. J ao 

30-17 

A' Lyra de Euterpe 
Casa especial do instrumentos de 

musica para banda o orchntfra, cirur-
gia, ncnlos o pioco nez, fundas, se-
ringas, cutelarla fina e ruludozaa. 

Eduardo, Silva * C. 
B. PAOLO (ató l i ) 

Bua de 8. Bento, SS A 

f m í c F s c h n ã p p T c . 

R e c o i n m e n d a n i 

Escolhido soitlmenlo do ferragens 
do uso domostloo, principalmente treus 
do coslnha. 

Caprichara cm ter rempro do mo 
lhor o do mais moderno. lniportacSo 
direi ta das primeiras fabricas doa B». 
tadn» Unidos o da Buropa. 

8 - LABQO DB 8. BBNTO — 8 

Voftdaa por atacado n a varejo 
Irevun lixos, luas razoável». 

00-47.. 

Grande leilão 
O P T I M O H M U V R I t l 

Ejpolho", louças o utensílios do co-
slnha. 

A. lfaz 
Anotorlsado pelo conceituado eldadüo 

Bernsrdlno Ottonnl do Alvarenga, que 
so retira para Pernambuco, vende 
Ao correr do marttillo 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A 1 1 1/2 ROT1A3 

A * 

B u a d a B o a V i s t a , a . 3 A. 

O n c g u l n l o t 

S) sólidas raeeas elásticas, magnífico 
guarda-louças em dous corpos, tainyo 
de mármore, étsgèr de coiumnaa, i-a-
mas francezas o colchões para casados 
o solteiros, crladOB-mndr s. tollettcs 
com pedra marmoro e grande oipelhe, 
guarda-vestidos, espolhos, louças, uten-
sílio* de oozinhs, etc. 

Sexta-feira, 28 do coprente 
A i 11 H2 horas 

B U A D A B O A V I S T A 

n . a - A 

A . V A Z 

Importante 

L E I L Ã O 
D e f a z e n d a s d i v e r n u n , 

e n m l M o n o o u l r u n r o u 
p i i n b r n n c s M p a r u « o -
n l i o r u t * , «• l iale<4, l i n d o * 
c ó r t e * d e % ' e H Í l d o s « Io 
I A , s e d a e v e l l u d o , eo«-
t u r n o s p a r a c r i a n ç a s , 
p a d r õ e s l i n d í s s i m o s e 
f e l t o i s d o h n r m o n i ü c o m 
o s i n a l s m o d e r n o * i l-
( j a r l n o s . 

Chaves leal 
Bsckiftokio : 

B u a d « S . B a s t o , n . 25 B 

Aucloriiado por um f-cu arci.o, dis-
tlncto negociante da Capital Federai, 
vende; ú pelo maior lanço obtido : 

Chitis era retalhos, leve mines finas, 
crotones superiores, inorins. fcstflo, 
lindas rendas o bordados, sotinetas, 
lórtos de cachSmir, para voetídos fal-
ta noviladei, ditos de Lamourlcr, com 
enfeitos do galão, dites do foulardine. 
grande variedade de tecidos abertos 
(vistas do Chicago). 

Enormo partida de roupas brancas 
para Eenooras 

C o m o s e j n m : 
Matiné-.s do cambralu, r.anzouk. fvu-

Urd o surab, confeccionadas com lo-
gitiraas rtoidan valenclanas, túlio e fe-
da. Camisas para senhoras o para 
crianças. Baias bordadas a primor e 
com flaissimo gosto. 

Lindos costnnies do bfla catiraira 
para crianças. C'h?Ic-s do 13, caislnita 
e algodão para eenhorar. Cbapéos en-
feitad )S para et-nheras, formas do fti-
tro, arame, velludo o palha, plumcs, 
fitos, leques, enfeites paro cbapóoe, 
cabidtspara cs dites. 

Camisas para horaenp, meias para 
horaona o para senho-a'?, lenços do 
Eoda e do Unho, c?ronla«, oam s n de 
mola, cobertores do ia o a'godüe. 

V e n d e r á m a l a : 
Armaçõis, sondo uu» jropria para 

casa do chipéos cu pai * joilhelro, 
tendo ao fuado espolhos dt> cyatal, 
escrivanlnhi, toldo?, placas, etc. 

O I" leilão será na 

Sexta-feira, 28, sexta-feira 
A's 111IS horas 

E o segundo 

Sabbado, 29 do corrente 
A'S MESMAS MORAS 

R u a J o ã o A l f r e d o 

n . 4 3 - A 
H . O annnnclante t-luma a «t-

fenção, nfto só dos srs. ne<o.'lai.te- • o-
mo também dis «xm î1. fa'nIIUi>, pa-a 
esta vouda única, ondo toiAo op;o -
tunidaòe do faaerera t-Ais compra" do 
fazendas própria' para o proximo ve-
rão. 

Chaves Leal 
L E I L Ã O 

p a r a flani l i q u i d a ç ã o 

A . V A Z 
A u «• t o r I s n d o , v o n d e 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A'3 11 1/2 H0RU3 

Rua da I.ôa Viita, «. 3 .4 
80 cobortores, peças do orotono do 

largura do 1,50, peças do chitas--, i'u-
zlas do nicins, ait gos do ariuur nho. 
quintos de vinagre, ritos do vinho 
virgem superior, caixas do ccgnars, 
vermouths. ote. 

Sexta-feira, 28 do co r r e i 
ás 11 Ijg horas 

R a a d a K l d a V l a t a , S \ 
Aoexcia do Leiloeibo 

A. Va z 
A GRA\DE AV1MD1 

O MBLHCR 

o m p r p ( { . i d e c a p i t a l 

Vondem-so ora quadras on lotrs o* 
mais bouitoi terreuoa ila Avenida fim-
lista, os melhorrs da capital, nio l i 
para odlfljaçao, liono-dlata, como para 
seguro emprego de capital, possuindo* 
J i iilnmlDsçfto o bonds e cm poaco 
tempo agua da Cantareira o oxgoltos, 
tendo em construrçfto bonitos prcdlor, 

lia algumas quadias com mttia 
vlrg»m e outras cora capoeiras spro-
prlada» a pa-ques e boiq i-«. 

TraU-to emu u prupiiik.-.oi, no 
go do ttoiarlo, n. 8-A. l f i - l i . . 
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D E S . P A U L O 

P r ç m pari a 2 f corrida, a realisar-se no dia 30 de setembro da 1894 

t » P A P t E O - D E R B Y - C L U B — A n l m a o s extrangoiros de 1 annoc o na-
clonaes do •'!.—Poso: 6 ' kllos para os cavallos extrangoiros o 60 
para os n ao l o n so ! . -P i ' e i n l o » i 1 t O O O r S n o 1° e " i O O J 
n o 9 * . - D t R t a n e l B i l . O O B m e l r o * 

PESO 

kllos . 

ANIMAES COR 

1 Tan-Tan AlasSo... 4S 
a Lodo (tateado.. (O 
!) fíruco Castanho. 62 
4 Livlatiian Z*ino fSO 
•t Annit» AlasSo... AO 
ü Abaetí 50 
fl Condorlnn Castanho. 50 

PROPRIETÁRIOS 

Coud. Brasllolra 
^ («uanahnra 

Dr. P. B. do P. Soma. 
Coud. Aranha 

Dr. Almeida I.uix 
J. Guatomozlm-Noguolra 

ft« P A R E Ô — H I P P O D R O M O PAULISTANO-Anlmios naelonaoa de 
mi!o k. nguo o naolona:-s que não tenham ganho oate anno.—Pre-
m i o u : Y O O . 3 o o a.» o M O j a o - D i s t a n c i a t 
I . T S O i n ? t i - o s 

1 Segrodo . . Zalno... C3 
2 Corytiba . . P r» t i . . . 54 > , . . . . > Orionto 
il Comparsa . . . . . . Alas l o . . 64 > Guanabara 
4 D. Bstella . . Preto... 6a » , . . . . > Marcial 
5 Guaraeiaba.... . . AlasSo . . 63 > . . . . » Brasileira 
6 Lord-Liko.... . . Castanho M > . . . . Dr. J . B. do Paula Souza 

3° P A R R O --EXTRA—Animaes estrangeiros nlo inscriptos no Grande 
Promlo Sportsman-Club. — P r ê m i o s i SOO . ) a o ! • e 
í e o A n o Si»—Distancio : 1 .HOO m e t r o s 

1 Clevoland.... . . Castanho 62 kllos . . . . . Dr. Rodolpho Faria 
•2 Tarantella . . . . • 62 » . . . . Coud. José Merlno 
3 Improvor . . Castanho 61 > . . . . . > Bantlsta 
» Gloulivat . * * 64 » . •. • p > 

4 Garlbaldl . . Froto. . . 60 > . . . . Octaviano Franco 
1 ROÍO d'Or . . . . . Alas&o.. 60 > . . . . Dr. Bodolpho Faria 
o fasso PasEO.. 60 » . . . . Coud. Estailina 
<1 Count.r Jumper . Castanho . 51 5 Edtiard Wlsort 
5 Ol l-Mack.... • « • * 50 » . . . . Coud. Kstadina 
7 Seerct . •. * 52 
8 Weilington... . . Pre to . . . 5 > . . . . » Iriandcza 
9 Jefforson(cx-Judio) Castanho . 66 > 

10 Farrwo . . . Ala;4). . . 51 

P A R E Ô -GRANDE PRÊMIO SPORTSMAN-CLUB, gontll-
qualquer [<aiz.— 

a o 1>I» 

Coud. Concordia 
» Marcial 

Dr. Rodolpho Fúria 
J. Guatomozim Noguolra 
M Z Ma: tlua 

monto efferecido polo mesmo Club—Anlmaos do 
P r e m i o u : » : 0 0 0 < ! a o 1° e « I O O , ) 
l a n e i a J 3 . : t O O m e t r o s 

1 Z i i l AlaeSo . . . 5 i kllos . . . . 
2 ü a a u l o » 60 > . . . . 
:! G l u d s t o n o . , . Castanho. 51 > . . . . 
4 I t r u x a > 53 » . . . . 
0 A v e n t u r e i r o Alasao... 55 » . . . . 

U ' P A R E Ô - P R O G R E D I O R — Animaoa naclonaes. — P r ê m i o » : 
l i O O O j a o 1> « O » ) n o » » . - » I « t a n c i a : l . r i O 
m e t r o s 

1 Hermlt Z» ino . . . . 50 kilos Coud. Concordia 
2 I). Kstolla » 52 » Mbrciitl 
;) Hercules Alas&o... 50 > . . . . . » Roso Xoiro 
í Casulo > 56 » . . . . . > Marcial 

41° 1 ' A R E O - V E L O C I D A O E — A n i r a a e s naclonaes de melo sanguo o 
naclonaes som vtetoria. — P r e m i o u » O O O Í a o l» e IXO<S 
u o 9 " . - D i d t a n c l a i l . V O O m e t r o s 

1 Segredo 
2 Tan-Tan 
.5 Aventureira 
4 Gracll 
5 Corytiba 
ti Voturantim 
7 Comparsa 

Ziino 
Alas&o... 
RoBilha... 
Castanho. 
Preto 
Roáilho... 
AUi,a-j... 

51 
48 
43 
54 
SÓ 
•)1 
53 

kilos . Coud Eatidina 
» Brasileira 
» Mirri.l 

Maroos Carlotto 
Coud. Ori<mto 

» Aranha 
» Qutn-ibira 

F o r f a l t s , s a b b a d o , *<tí) d o ( t o r r e n t e , a o m e l o -
d i a , n a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

Os aniraaos inscriptos no 1» paroo deverão estar no prado 4s 11,13 mi-
nutos. 

E s s e p a r o o s e r e n l l s a r n a o m o l o - d l a e m p o n t o . 

O 1° secretario, A . F O M M 

a ra » i8a f a b c i i c a 

' S i a p e l ^ i r o s Alves Porto & c. 
r u a D i r e i t a , n . 3 9 , p r e c i s a m - s e d e o f -

f i c i a e s p r o p r i a g i s t a s . 8-7 

BAIXA DO 

Borges, Milhomens a Gulmaráes 
O C â F É V IADUCTO 

P a s s a a s e r v e n d i d o d ® l i o j o e . n d o a n t r , „ e r o s 
s e g u i n t e » p r e c e s : 

f f':;"ba 

' k , , ° 
— Á| - , t ( ) ( 0 8 - 3 

Rua Direita, canto do Viaducto 

~tos i l n Telegraph 
C o m p a n y , L i m i t e d 

A Repartição dos Telegraphos do 
Estado dQ S. Paulo acceitarâ tele-
graiTimas para o exterior do Brasil 
com as seguintes taxas: 

Aos srs fazendeiros e capitalistas 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães & C. tém para 

vender 5IG alqueires dc terras, na fazenda dos Barreiros, 
situada na Serra do Cardozo, município de Lençóes, sendo 
277 alqueires dc primeira qualidade e 239 de segunda, tudo 
judicialmente medido, marcado, avaliado e classificado. 
Estas terras ficando situadas no meio das praças de Bahu-
rú, cidades de Lençóes e São Manoel, e estando já a estrada 
de ferro nesle ult imo logsr, tem, portanto, bôa, fácil e rapida 
communicação com os centros cons'imid< rcs. Sendo estas 
terras qirisi na sua totalidade altas e próprias para café, 
como demonstram porcafesaes plantados muito mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma faz-.nda, prestam-se 
por isso magnifleamente para o estabelecimento de uma 
grande propriedade agrícola, visto reunirem todos os requi-
sitos das bôas e abundantes águas. 

Todas as pessoas qué desejarem ver a planta e mais 
papeis, bem como informações a r e s p e i t ) , podem dir gir-se 
ao Tsn iptrrio da massa, á rua do Commercio, n. 37, das 8 
lnrns da manhã ás 10 e das 11 da man^ã ás l da tarde, 
todos os dias úteis, que acharão pessoa habilitada para tra-
iu- deste negocio. 

Os syndicos: 
ANTONIO TE1XEIFU DA SILVA 

pp. Csjar Horschits & C. AFARNIG. 
10-6 (sabb. o 5.") 

Inglaterra 
Auslria 
França 
Allemanha 
I tal ia 
Holanda 
Nova-York 
Bill imore 
Philadelphia . . . . 
Nova-Orleans . . . . 
Chigaco 
Hespanlia 
Portugal 
Noruega 
Suécia 
Bélgica 
Suissa 
Montevidéo 
Buenos-Aires . . . . 
Rosário 
Valparaiso 
As formulas impressas acham 

O s e r v i ç o m a i s r á p i d o 

é V&fl W E S T E R N 

9 -3 (Í.m e dcm.) 

Hs. 3$ 240 por palavra 

• 3 $140 

> 38220 

» 3/3720 . 

• 33800 

» 3 j 8 ' I 0 

• 3 $ 1 0 0 » • 

• 38170 

» 38300 . 

» 38210 

8000 

• 18400 

• 18050 

• 48000 

s-i naquella Repartirão 

Alfred Sell 
Fuprr'iitcader.to 

SANTOS 

ícaaa a vapor 
o & C . N a v a r r o 

Únicos fabricantes no Brasil dos AFAMAD08 B1SCODTOS AMERICANOS 

2 4 A l a m e d a d o s F i n b ú s - 2 6 
Endereço Mcgraphico N A V A R R O 

C o r r e i o , c a i x a I S O T e l e p l i o n o 1141 

Armazém k srs. Borges, Mitaens à Guimarães—rua Direita—Viadacto 
B l f i c o n t o i s i m p l e s s Soda e agua e sal, magnífica qualidade a 

1Í100 o kilo. 
U l s c o n t o s d o c e » ; Yoik, Ginger, Coffee. Carvl, Lemon, Buitar. 

Cooky e as conhecidas o aprecladaH marcas PAULISTAS, MARIK o NIC 
NAC, marcas todas RBborot'ÍB3Íma'' para comor eom vlnhes flnos, llcore», chá 
ou café, a 2gl'00 o kilo. 

As mesmas qualidudes do biscouto om e l e g a n t í s s i m a s latas, imi 
tufão das extrangelra?, posar.do apptoxlmademente nm kilo, a £$00 Incluin-
do a lata. 

ÀÜS COLUGIOS E ÁS FAMÍLIAS 
Temos cempro grande quantidade do b l a c m i t o s quebrades, das qua-

lidades acima, quo vendemos a U O O O o k i l o ; et to defeito, que em 
nada prejudica o gosto do hsrotito. tem a vantngem de contar eptnas me-
tade do sen valor, o quo 6 do grande ococomla para famílias numerosas o 
multo principalmente pata os colleglos. 

5 - 3 

5 9 B — R U \ D I R E I T A — 5 9 B 
( C a n t o d o l l i a d u c t o ) 

Communlcamos aos no.s;s auigoa o frsguozoj quo temos mudido a 
nossa c a s a e s p e c i a l e m r o u p i w C . i U i h p a r a l i o n i e n a 
e i n e i i l n o » da rua João Alfrodo, n. 13 A, para u rua Direita, 5J-B. 
Continuamos como até agora a vender por preços som compotldorce. Espe-
ramos, pois, morecor a mosma confiança quo tomos merecido. 

AO PAULISTA 
rn — H ^ A © m S O T A — 6 © B 

V. Samuel & C. 

C1MENTI 
I ü a r e a C o r d a 

Bsta afamada mirca, qnardido superior, sm barricís do 

1 8 0 K l h O S 
As larricas do 180 kilos tio ptvftridas para o ooníumo geral, per r-<u 

cnsto ser rdaliramente muito menor c ser multo mola diflicll qualjuor avaria. 
Vendem por preços tem a mj etc nela 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . J a = í J A 3D 'Q C Q M M E l i C i K ? , 4 6 

S . l » A U I . O 2 0 - 3.. . 

G r a t o s á Ma acceltaç&o qne tem tido o nosso biscouto o por pedido 
de muitos dos nossos fregnezes, qne, pola distancia a quo a notea fabrica se 
encontra da cidade, eó eom grande Incomtnodo podem fszer os semi forne'1 
mentoe, resolvemos estabelecer deposito n a a c r e d i t a d a c a s a d o s 
s r r t . D o r g é * , H l l h o m e n a A G u I n i a r A e s , onde o publico 
encontrará sempre abundanto Eortlmento de todaa as nccsss marcas pelos 
mesmos preços da fabrica. 

O nosro serviço de remessa aos domicílios oontlntia a ser feito como até 
aqnl, para os pedidos feitos na fabrica do pesos de cinco onmals kliex. 

Animados pelo grande numero do pedidos qne dlariamento recebemos, 
quer do Interior, qner da capital, já apresentámoa doas marcas novas, P a u -
l i s t a s e A g u a l s a l , que bastante acceltáç&o tõm tido, e brevemente 
apresentaremos outras, para as qnaes mandamos faier novas machlnas, por 
«orem Insnfllclentes aa quo possnlmos. 

Orgnlhamó-nos do poder oonpetir com • Industria estrangeira, molto 
prlneipalmento no preço, visto que o nosso biscouto. que ó vondi.lo a IS400 
• 21000, EÓ oo obtem do estrangeiro a 4Í0OO, 5f000 o fl»000 o kilo. 

Aoa quo ainda oto prçvarapi o nono biscouto pedlmoso experimentem. 
fO—6 (terç. o 

A a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
K W C \ n i t R G %•»»« 

d o t o d o s o s t r < d > » t l i n n ( y p o g r n p h l r o a 

COMO SEJAM: 

CartOos do visita e comroorclaes, ptriieipaçfles, marcas de papel, nota*, 
facturas, recibos, memoronduns, circularei recltnarter, rotiiloy. foimularlns-
letra», notas do conclgnavto, inumitavAo e dilíoieiiça, vales, tiilóo», appella, 
çOea, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlco e prompta exeruçfto. 

Roa Dlpeila, II, e 15 de Ptevembro, 29 
Caiiftí ilo anil tio, o* Cbexm tohio Cektkal rim Direita, 14 

% P A U L O 

10. 
Prêmio maior 

200;000$000 
INTEGRABS INTEGRAES 

Extracçâo 
Sabbado proximo, 6 de outubro 

Os bllhotoí para osta Importanto iotorla achím-so A vonda na 

A a t l g a a g e n c i a d o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
20 - Rua Direita - 20 

e c a s a f i l i a l 

8 ® «-> m J A © 2 5 S Ã O © 3 S S S T O — 
C o r r e i o , C n l x n 7 T I ' A I ) L O 

Banha! Banhaf 

MARCA REGISTRADA 

( T n c o n t r a - s e c m t o d o s o s a r m a z é n s d a c i d a d e . 

Deposito: í0~i 

E i c h e n b é r g & C . 
2 5 — R u a d o s P r o t e s t a n t e s - 2 3 

A S S U C A R 
De Pernambuco 

Acabimos de receber á con-
signação : 

Refinado, cm barricas dfl 
6 0 kilos. 

Branco, uzina especial. 
Branco regular. 
Redondo superior c regular. 
Mascavinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liquidamos a preços con-

venientes. 

Anderson, Sotto S a i o ? & C. 
'd—RUA DO COUVERCIO -40 

10-4 

"MOINHO PARA TRÍGÕ" 
Vcndom ao um moiiiho • y--,.. Irit-o por * 

moer tr gn, e<.m « eompetor fe te,")a 
radnr, o q-io ha do Bp- r^ lço^o a!í 
hnjo rí-nhecid-t no mrrcudo. o nm» 
«iiachina pn a sinâ ssi- tudH e quüi-
|imr inaxn» .In firinh» d • tr'g >, li • 
•iu-lviS nei-í.i [rara nn irrl". o qiK 
•ia te melhor testo g.i cr.'. Tftin d> 
uso só n Xtietirnela. ('sri m' llio! 
'n̂ ortHü A-. em ca.-a río4 í-r̂ . Z-e-rcn-
ner, Bttliw & c. O preço cor.vl.larA o 
•onipr jdor. t f )- l i ' 

Especialidades 
Pharmaseuticas 
Approvalas rela Directorla Sanila-

ria, preparadas pelo pha-n'>ae<utic • 
Puiggari. 

1 ' e l t o r a l d o C e r e j e i r a 
Cura as tosses mais reb idas. 
Preço do fraçco, 3*000. 
P l l u l a n i l o p u r u l H i i a 

a m e r i c a n a s 
Cácndo U.na pllolo por dia, curpm 

a syphiila e aí mele-tiis di pello. B' 
o depnrativo m1»!? «JÍ-aí c msl< f cil 
d» usar. N3o nrtraga o estoraago e 
nSo exige retgnardo. 
P í l u l a s K t i i l o r l l l u a a p<tn-

I l a t a s 

As melhores contra con t̂ipaçôes o 
doenças intostinaes. 

tiottaa e l e e t r l c a s 
Curam as dires de deites som es-

trigal-os. 
I n j f i c ç i i o M c c c u l l v a d e 

c o p ; t l i i b : t c o m p o s t a 
Proparada por procer.eo especial, ci n-
tém em foluçfta oa princípios activos 
da opjl i lbi . Rae!>nal oni theoiis, tem 
dsdo rceu'tüd'S a îoi-aveis na preti-
ca. Cura ce:o produzir estreitamento, 
atacando dlrcctamenta o gerrnen da 
doença. 

Cancrol 
O Canchol 6 urua <ngfnl03a agru-

paçSo do antÍ3f>ptleos, cansfcos o cal 
mantos scir-ntill^mcnte ui rcbinados, 
quo, som prodiz r dôr, curara |os can-
cros venorr os om pouo' h dias. Kíl' 
uroduz lefl rrumefto o iiSo tem cheiri 
denuDciador. 

Eates p oparad ŝ vendom-so n^ 
P h a r m a c i a f s i n t a X l i e 
r e z a , ru« de Hsnra Theroza, n !l 

nas prlnelpara drc.gürias. 10 5 

. .tonho ompregado com feliz re-
saltado, cm todas as affocçOes syphlU-
tlcas, o Ellxir M. Morato, excollonte 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o juramento so fôr preciso 
Dr. JSduardo jP. Guimarães, (kio de 
Janoiro). 

Agentes om S. Poulo: 
P e i x o t o K s t e l l a & G . 

Rua de 8. Bento. II 
(3M, 5 " e sab.) 

À C i n o A c m c o 
p a r a f a z e r v i n a g r e 
O mais foito quo v»m ao morcado. 

lírtamos rocobendo em caixas cora 2 
botljões o também com 0 vldroí do 4 
kllos cada um, garantindo ee a qnalidado 
especial o preços Bom rcmpetencla. 

ANDERSON. BOTTO MAIOR & C. 

4í, Rita do Coiiinicrcio, 40 
a . P a u l o e C a m p i n a * 

10-10.. 

SÁBAO RUSSO 
K l a r o v í S h s s s s s s e n o f a 

PÍZ'")-AUADA P R 

UIW, P ABADES A 
APPBOVADA PF.LA BXrfA. ÍCSTA Dt 

HTQIBSB PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumoros certificados de molicosdia 

tinetss o do pwsoai' do todo o crltoile 
atteslam o pro"enIsarn o M a t > à o 
l l u w pi.ra eui»r 
CJnnlinaduraí | R ĵinhiUi 
Nevralgii-« t Doría rheiinritiea. 

CoritTHsfme X)ort^ do náoova 
ílartliroB iK(rüh')ntoa 
araptiigcr.j (Barda» 
Pannn* j Chagas 
CaójiiK. 'Kogíis 

KrupçOus catanoae e mordaiiura da 
inneítos venenosoe, Kc. 

A unimi e a melhor AGUA DK O 
LtT TK, rcmiindn r,ui si todas na pn • 
prlndado» ihoIk afaimdar-, 

*'enn>- .i) na Drenaria de I t a -
r n o l «St <~« ' inp . e ém todas »a 
outra».d'\m«ila>, phcrn aclar o > aa 
d« pertui ürlo» 

Nova Aurora 
JOSE' LEITE & C. 

Especialidade om café cm pó o cm 

gif.o jà toiradoi 

fj.-aido soitl nflnto do vinhos virgens 
do Douro vinhos do Porto, cogfiao. 

Deposito pormanento do a s « « 
c o r . 

Volas do céra do todos os tamanhos. 

0 9 - H u a d e S » l l e n t o — 
8 - 3 . . . 

m m M. M0R4T0 
E' um depurativo novo indígena, com 

uma acç&o miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatismo e morphóa. O mo-
Ihor e nnlco purificador do sanguo. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO KQTEIiI.A & C. 

I I — I t u a <le Ht. í l « » n t o — 11 

(.íM, õM e sabb) 

G o d o f p e d o H a u m 
FAZ 

t*[l a c n t i n n t a 1 1 I e a « 

iUra prr fl?s!rn.' rs o flr.iins em zinco, 
eobre, î ta ». alumínio etc. Chep.ia dr 
«ib-p !• z noo para mur-sr. Cunho? 
pari a fogo rasrear caixas, íolhie, 
ditos para eaptu'as ctc. Tabolctas, i tc. 

H « a foú Ba i ü f ac i o , 4 5 

8 . P A U L O 
fafó fn 

CBPSO graduado da IiDgua materna 
BOIIRE O 

M e t h c d o C a r p a n t i e r 

MIGUEL A L V E S FE ITOSA 

P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a rtraniinn-
t l c a ) , e d i ç ã o , 1 v o l . c a r t . . • U O O O 

P e r i o d o m é d i o ( S e g u n d a G r a m i n n l l c a ) < I 
v o l . e a r t ^<500 0 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a t l -
c a ) , a s a l i i r d o p r é l o p o r e s t e d i a s , 
I v o l . c a r t 3 Í O O O 

Á' vseda, aa Snnde T̂raria Faulhta 
CASA DEPOSITARIA A' 10-3 . . . 

0 5 , R U A D E S . B E N T O , 6 5 

Tiafaiiento rsper-a' dai molosfa' 
des?cs o-ga-ns, uideo quo [ódo íar re-
voltado, pelo 

DR. BBRN^HDO DE MAOAI.IIÃRS 
ex-Interno p'-r concnrtoda cllnlen n.o-
ill.-a d» .=a')!o proti R'nr 'ferres-Ho-
mem, ex chef.i da clinica medira da 
Polycllulca 0:,ral do Rode JanMio. 

Rna Direita, n. 4. D J 1 ás :ihr'ia« 
Roa Epis.opul, 53. B0 - 14 

CAFÉ E RESTAURANTE 
V e n d e - » » nm, nas cclhercs 

conrtlçO p̂, fituad.-) PO rn» Ihor ponto 
l i cidad", tCü..o S quaitua cvPa moveia 
do I a oi lo-n. 2 salas do fronte e con-
tracto para 8 nnno'. 

Par.i ver e tra'ar, largo Municipal 
D!. II n I I . 13 9 

Dr, 

PoiroPeTois Pa s dc Parras 

Aovooado 30 h^ 

' S . . J o s é J o I t í i » P a r J o 2 

DR. LEITE MORAES 
Residencla-rua d i Co»: IIIHÇH", n. 10. 
Escrlptorlo-Iia-go da Sé u. I I . 

30—í-7 

A t e r r o 
Faz-eo qualquer trabalho do movi-

mento do terra. Trata-se 4 rua da 
Gloria, D. 102. 10-3 

M o l é s t i a s 

do senhoras, (tividos, nariz o garganta 
O dr. V i r g í l i o d o I l e z c n -

d e , (oui locga | ritioa dos hospilaos 
de Pauis, IJeblim o Vienna, ó encon-
trado • ra sen consuitorlo, & rua 13 do 
Novembro, n. 28, da uma 4) 3 horas 
da tBr ie. 

Uetidoncia, rua da Qloila, n. 3. 
30-12 

pi 
^ H É l I S E L I X l U A STIltlir. UMA TICO 

É o rcmcdlo ir.nls poderoso foutrn o rhciimolisrao <!orc» no» o»»o». 
nevralgtr.s molcutinfi pyplithticn*. etc etc 

n t i c ç A o a n t i - r u e u m a t i c a 
O Verdadeiro prouiitto-nllivlo nn« dores rlicumnticns. pontsíns ne-

vrnlKins e outra qualquer ilúr ttc etc 
VINIIO TOXICO i: ItECOXHTITUIXTfí 

Com Qtinin, Krrro, prpstiia. Lncto-plio«ji!iato Uc Cal. Aricniiito de»So 
dlo. etc..-Anemia. Ciilorosc, Riicliltismo luiputeucia Dcsnrraujos meustraae», 
Convaltsctuças, ücbilidailcs. etc etc 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

tii>rHi;pi-li OI 4 Lfoa. ,, 

L'0-5 

COLLESiO SlfiíiAOi CORAÇÃO Dl JESUS 
( P a r a m e n i n o < > ) 

EM T A . U B A T É 
E tub locando oito coliegio nm Taiibaté, os soas directores, cujo cxclu-

sivo latoitj ó proporcionar 4 moldado iiritrnrçSo roüi?. o vcidadeiia oduca-
ça-, r âo prelendem prrventos pocuniarios: qntrem. ap- nas, oa meios cccen-
cialmer.to ind spcnsaveís 4 minutecçao o desenvolvimtiito do tao neccstaiia 
institui,&•<. 

O collegle, quo já ccr.ti cerca de 101 tlcn-nos, funrclo.ia rm vasto e 
adequado p:ed!c, com tô as an eondiçOíB liygicnicas (; pedcgogiccs, o o seu 
ei rp" doiento, es:rnpniosamerjto oipan'p«(!o, falo, pela rua deditsçSo e ca-
paciOuaii piofi-fioDai, iorr<ffoi der tos ditejos o ;«ciit.cios dls srs. paes qne 
contatem a etta estebeleclrcoiito a oducsçEo sc-ientIHca o mcral do seus fi-
lhos. 

Rcmo'.tcm-EO prospstUs ái peseran qno ts podirom. 
O s d l r e c t o r e s 

P. Anionio no Nascimento Castbo. 
P. Antônio 1'ibmino Vieiba de Araújo 

(5.«) P . Antonio Gomes Vieiba. 

T A T U B ^ T É 

to 
Para curar, preservar o ongerdar: Camilos, bestas, bois, porcos, car-

neiros, cabritos, cüee, gailluiias, patos, porús, gansos, marrecos, pombos, etc. 
Esto miraculoso preparado foi o 6 chamado na Atistralia, Nova Zo-

landia o America do Norte: A PROVIDENCIA D08 ANIMAE8 i i I 
Uuicos dopo&ltarios no Rio do Janeiro, drogaria do A r a ú j o & 

P i m e n t a . 
E, em S. Paulo, na drogaria dc- I J n r u e l Sc G . , rua Dlieita, n. 1 

80-14. . . 

Theatro S. José 

Companhia do Tliciro Lucindu 

POLYTHEAMA NACIONAL 

GRANDE 

COMPANHIA DE ZARZUELA 

Moleslies da Peile 
6YPIIIMS K VIAS ritlVAKIAB 

KtpeMMa 
l ) r . V I o 1 r a d o M e l l o 

l^uoo DA 8k, ( De 1 i» 4ho»»» . 

Hoje Hoje 

CAPITAL FEDERAI; 

Do que faz puto a notável ai lista I 

Luíza Leona rdo 
[inipeezu d o l l o r e l r u dc Vas- , 

co i i co l los A S i l v a 

Dirccção de Morara dc Yatcoiicelhs 

SABBADO SABBADO, 
N O V I D A D E Q u i n t a - f e i r a , 97 d e s e t e m b r o d e Í S O - O 

De passagem para Santos, a C eu- r e p r e s e n t a ç ã o do grandioso sineto lyr co em 1 acto e eu 
panMa dai4 ii'>ta eupl̂ a' d o u » p r o 8 S original do D. RICARDO DB LA VEGA, mu£i;a do maestro D. THO-
ú n i c o s o a p e c l a c u l o c . ! MA3 BB8TON, Intitulado 

S & B 3 & D 0 E O O W I N G 3 1 
M u l t b n d o , tubirá 4 rcena a 

grando o 08pect<v.'U'<>sa peça hiatori a 
oíii f) aiMo.3, 7 quadros n uraid " l i>i 
branlo apothooao, original do !%I * • 
r e l r a r i o V a s e o n c e l l o w , 

M 1 LA 
TiAlNTES 

0 M a r t y r d a BepubHca 

O maior sucesso dramatico dos thod-
t -es do Brasil 

Grande goarda-roupi ao rigor da 
epooha. 

UMA P.*RI£ I0.W * WMIIA 
rVo « l i a , n a n u u c í ò t l o l a -

( l i i x l o 
Derdo JÁ to reci bem encommou Ias 

do bilhete* na Charútaria <í<« Confei-
taria CaéteilSw. largí do Rosário. 
G o t n c t f n r ã « « t * «|V l i o r a s 
Depois do (Spcctnoul) UaverA bo.ids j/invi 

Io ias as linhas 

O d bvtkario e Ias chahipas t celus mal reprimidos J 
quo tanto suücoéisu alcançon nos thoatroj do Madrld e no theatro Lucintfa dor > 
Uio do Jauo;ro, tsendo repetida maij de 10 vozes couíoiutlvas. 

Torminará o ospoutaculo eom a zarzuola do grando ospoctaculo, om i â Utt, 

EL PROCESO DEL CAMCftN 
. MILLA-
oomloa, 

N sta poça o tonor RU10BT desoraponh.» BCi BOL principal; ara. 
NK3 » P o l U a , o a sompro applajdlla o grioíoi» piítuolra tlpla 
sita MAT303, a S o g u l d l l l i B . 

A H e s p a n h a e m S . P a u l o 
H r e v c m o n i o A z a r n a e l a 

I c a a c b i i n o s de i e a p i U a O f t & t 

P r e g o s e h o r a * d o 

Os bilhetes 4 vcud», desde Jà, na G l i a r u t a r l a M a c e d o , n a 
do Rotarlo, n. 9. 

Os cspectaculotf nAo Intransferíveis ainda que chova. 
Dj?-jU doa uspecticulos hivcià Uoud» para todo» oa ponto». 

- J 



E H C I u Í j É S. PAt i^J ò cíO • X U l l L 
J . IIBAOTHAW * 0. 

Para Hivro 
» Hamburgo 
> Fiume 
» Trioste 
» Antuérpia 
» Oran 

BBARQor 4 o. 

P a r a Havre 
BOSE ft KNOWI.ES 

Para Gênova 
» Alexandria 
» Hamburgo 
» Botterdaiu 
» Havre 

FOBD ft o. 

P í > i Antuérpia 

» Z ' o t t e r d a r a 

orai» T0 T R I " K B 4 0 

Para Antaw?*® 
» Gênova. 
> Hamburgo . . . . .- " 
» New-York 

h. lUFíiotf & o. 

Para Hamburgo-, 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O Batamos rocobondo Bortlmetito com-

pleto da fundos e chapas de cobre 
para 

ALAMBIQUES 

f A t t t Ó S 

6 também para encanamentos geraes. 
Para taohoB e alamblqnes, temos, des-

de 10 pollegadas de diâmetro («6 oen-
tlmetros) a 88 (1,40 metros), chapas 
quadradas o longas de todos os tama-
nhos o vendemos a preços sem oom-
petonolai 

Folha de Flandres, de todos OS tama-
nhos, para bahns, etc., etc., especiali-
dades que vamos tct em nossus esta-
belecimentos desta capital e de tíam-
pinai i 

ÀNDBRSON, BOTTO MAIOR ft C. 

44, Bua do Commercio, 46 
20-10 

Lâ VELOCE 
Da casa de louças pertencente á massa fallida 

de Monteiro, Guimarães & C., rua do Commeroio, 37 
C o m a compe t en t e auc tor i saçâo d o m c r i l i s s i m o dr . j u i z 

d a i . 1 vara c o m m e r c i a l des ta c i dado , c o n t i n u a a l i q u i d a ç ã o 

d o g rande depos i to de louças c m a i s objectos per tencentes 

a essa massa , a preços reduz i dos , a b a i xo do custo d a f a r tu ra ; 

p a r a todo freguez q u e c o m p r a r do 203 a 100S , 5 0|0, d e 

tOOS a 500$ , 10 OjO; de 5 0 0 » a i : 0 0 0 « , 15 OjO; e de l .OOOÍ 

p a r a c i m a , 20 OiO. 

Tendo esta m a s s a , depo i s de abe r t a a fa l l enc ia , receb ido 

g r a n d e q u a n t i d a d e de v o l u m e s de mercado r i a s q u e e í t a vaü l 

e m v i agem d i r e c t a , e c o m an tecedenc i a Compradas n a s 

pr i nc i paes fabr icas do ext range l ro , cu jos v o l u m e s se vão 

a b r i n d o só c o n f i r m e as vondas q u e se vão f a zendo e t e ndo 

g r a n d e q u a n t i d a d e de mercado r i a s a i n d a e m depos i to , por 

isso os synd icos reso lveram vender aos preços a c i m a redu-

z i d o s u m a i n f i n i d a d e de ar t igos de ohristoff le , n i c ke l e ou-

tros metaes de va l o r , b e m c o m o finos crystaes e finíssimas 

porce l l anas e m a i s objectos de louça c o m m u m . 

Os synd icos des t a massa t ê m a h o n r a d e levar á o co-

n h e c i m e n t o das e x m a s . f a m í l i a s des ta c ap i t a l , a s s i m c o m o 

d a s m a i s l o ca l i d ades do i n t e r i o r , a g r a n d e conven i ênc i a q u e 

h a e m ap rove i t a r em esta occasião p a r a sort irem-se dos 

objectos de q u e p rec i s a r em , visto q u e íuHo é u m n e g o c i o 
q n u e s t a m o s a n n u n c i a n d o e s i m u m a v e r d a d e i r a l i -
q u i d a ç ã o , p o r t a n t o , d o t q d i i a v a n t a g e m p a r u t j U e l l » 
c o m p r a . 

Sendo este g r a n d e depos i to compos t o de todos os ar t igos 

per tencen tes á casa de louças , po r t an to , desde os objectos 

m a i s finos aos m a i s c o m m u n s , presta-se por isso ao alctttt* 

ce d e todas as classes sociaes. 

T a m b é m l e v a m o s ao c o n h e c i m e n t o de todos os srs 

n e g o c i a n t e s , t a n t o desta cap i ta l c o m o das praças do i n -

te r i o r , q u e , a l é m do e n o r m e depos i to d e louças , t e m o s 

t a m b é m m u i t o s objectos d e a r m a r i n h o , e q u e por isso 6 de 

g r a n d e v a n t a g e m ap rove i t a rem esta b òa occas ião para fa-

z e r e m seus so r t imen tos e m magn í f i c as cond ições . 

Sendo esta l i q u i d a ç ã o d e massa f a l l i da , 

SO ' S E V E N D E R Á A D I N H E I R O 
Os synd icos : ANTONIO T E I X E I R A DA S I LVA 

P . P . OSCAR H O R S C H I T Z & C. 

1 0 — 6 ( 5 . e sab ) A . F A R M I G . 

Navigaz ione I ta l iana 

O BSPLCMDIDO K ItiPlDISBIlíO VAPOtt 

Socliti rlunlU floriu & RubaUino 

L i n h a c e i e r t í e d e l u x o 
O ESPLENDIDO VAPOE 

( L i m i t e d ) 

SABIDA» PARA LONDRES 

« I o n l c » , O d e n o v e i l l l í r O 

O PAQUETE INOLEZ Commandante Botatco 
Rsperado em S a n t o s , no dia 4 

do outubro, sahirá no dia 6 psfa 

Gtenova e 
Napoleâ 

Preço da passagem de 8.* classe: 

Í O O ^ O O O 

Bilhetes do Ida e volta de 8.» clas-
se, f r * * « O l 

Bilhetes do chamada, fr. UO. 

Este vapor tom esplendidas acomrao-
daçO->s de 1.', 2.» o 8.» classe: 

Para passagons e mais InforfiíaçCtá, 
oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o B c h u l z e 
«Jk C . , rua do 8. Bento, 82, S. PADLO. 

O s c a r l f o r s c l i l l z ék C . . 
praça da Republioa, «1, SANTOS. 

esperado do Rio da< Prata, sahirá de 
• a n t o s , em 6 de ontnbro, para 

Oenôva 
e Nápoles 

V i a g e m g a r a n t i d a e n i 
1 4 d i a s 

Esplendidas accommodaçOos para 

passageiros do l.«, 2.» e 8.' classe. 

Camarotes dlstlnotos para famillss. 

Agentes! 

CAMILLO CRISTA í C. 
8 : P a u l o — R o a de S. Bento, 48. 
• r t n t r t s - P f a ç a da Republica, 41. 

Coptic 
esperado no Rio de Janolro, de Nova 
Zelândia, iom 1 9 d o o u t u b r o , 
sahirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B K E l l I ^ f i o 
e i - v . M d ü T H 

dopois da indispensável demora. 

Bilhete» de i d a • * o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 mozos, £ . 4 8 . 

Esto paqneto tem excellentesaoom-
modaçõoa para passageiros de 1.», 2.» 
o 3.* classe. 

SAH IDAS OE CAFÉ 

Para a Buropa : 
Sc 

Vap. fr. Corrientcs. 
» ali. Paraguamk 
» anstr. St efanta 
» ital. Botaria 
» fr. Bearn 
» ali. Babitonga. ...,•• • 
» ír. Campana 
> ital. Vittorta 5: „. 
» ali. Olinda.... 
> (tal. Arno 
> > Montevidto 
» fr. Citaria Martel 
» ail. Cintra 
» fr. Paranaguá 
» ali. Boiario 
» anstr. Pandar a 
» ing. Topaze 

Vinho Etma, do 1880, dúzia 18» 
> Qattinara (Plemonte), > 14$ 
» Boschetto, 1891, > 141 
Deposito da champngpx logltltòOj fco'-

gnac fTancpz e eognãe italiano, qneijos, 
szelte de Lucca superior, vinhos em 
quartolas e meias qnartolas. 

Todos os paquetes desta linha sío 
lilomlnados a luz eleotrioa. 

Pára passagens e outras informações, 
com os agontes 

Sair das rcgularos do vapores para 
New York 

BnrnsH Pbince 25 do setembro 
Imdiak Pbince & do ontubro 

O V a p o r 
VieçSo Paulista. RUA DO COMMBSCIO, ^i-8 obrado 

8 . P A U L O F. F. Goulart 
0 VAPOR NACIONAL 

Para os Bstadoe-Urddoe PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Rendas, de i i a 29 de setem 
bro : 

Café bom U200 kilo 
Café escolha $60) > 

esperado em 23 do corrente, fahlrá 
de gáutos nafa , , „ 

NEW-YÓRK 
depois da indlsponsavel demora. 

Para carga e passigolros, trata-se 
com os agentes 

Vap. Ing. Buntl 
» > üuvier 
» > Mfxican Prince 
» ali. Balerno........ 
» ing. Altmore . . . . . . 
> » Uallry 
» » Imptrial Prince., 
» > Htrschd 

Esperado em Santos, do porto do Rio 
de Janeiro, no dia 28 do corrente, sa-
hird. depois da Indispensável domen, 
para # 

I g u a p e 
P o r a n a g u f i 

o I t c j a b y 

Para carga?, passagons Anais infor-

mações, trata so na 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 

MEZ DE S E T E M B R O 

Scs. café 
BTOrTBEOSN & o. 

Para New Orleana 11.030 
» New-York 10.091 
» Trioste 6i7 
» Himbnrgo 2.165 

QOETZ SAYN & O. 

Para New-Orlcans 2.8C0 
» New-York 1.000 
> Havro 17.677 
€ Hamburgo 12.957 
» Trioste 1.260 
> Marselha 1.000 
• Antuérpia 13.000 
» Rotterdam 4.000 
» Qenova SO) 

HABD, BAND & C. 

Para New-Orleans 8.138 
> New-York 8.01» 
> Hamburgo 2.600 
» Trlesto 2. OCO 

MAOMAN*, GEPP & C. 

Para New-Orlcans 8.700 
» NowYork 7.219 
> Havre 500 
> Hamburgo 21.825 
> Trieste J4.0f0 
» Ganova 1.0C0 
» Mar-olha O.tOO 
» Bordemx £00 
> Rotterdam 5.000 
» Copenhague 2.500 
> Voneza 1.C0) 

KARI. VALAJO Sl C. 

Para New-York 8.OCO 
> Hamburgo 6.050 
• Oenova 250 
» Trioste 0.000 
» Voneza 600 
> Marselha 1.760 
> Havre 2.000 
> Rotterdam 1.500 
» Fiume 1.000 

CD. JOBNSTOH&C. 

Para New Orlesns 9.350 
» New-York 1.917 
> Himburgo 7.900 
» Alexandria 1U0 
» Trieste, Pinmee opção.. 1.500 
> Gênova 200 
> Antuérpia 1.000 
» H.vre 1.800 

•08SACK & O. 

Para New-Orleans 600 
» New York 5üu 
» Hamburgo 574 
» Trieste 1.500 
> Antuérpia 1.090 

TH. WILLE & C. 

Para New-Orleans 260 
> Hamburgo IJ.OjO 
» Trioste 8.180 
» OJofsa 400 
> Marselha 900 
> Antuérpia 100 
> Rotterdam i.OOO 
» Fiume 1.000 
» New-York 1.250 

ABBUCKLE BB0THEB8 

Para New-York 20.537 

a. levebino A c. 

Para New-York 8.367 

» Now-Orleans 8.040 

1. W. DOAKE & O. 

Para New-York 0.088 
» Oenova. . . . . 1.000 
» Trieste 4.600 
» Hamburgo 750 

W. r . MC. LAHOOUN & C. 

Para New-York 18.416 

A. TBOMMEL ft O. 

Para Hambnrgo 11.128 

» Antuérpia 250 

JAU ES HATBEW A O. 

Para New-York 2.000 
» Hamburgo 1.760 
» Marselha 250 
» Havre 2.000 

HOLWOBTBY, ELLIS * o. 

Para New-York 8.033 
» Trieste 60 
» Hamburgo..., 750 
» Now-Orleans. 1.000 
» Antuérpia i.250 

rBANK NOBTOX & O. 

Para New-York 6.729 

A. LEUBÀ & c. 

Para Hambargo 1.760 
» Trieste 4.250 
» Antuérpia. i.OOO 
» Plnme 600 

u m a OBL t c. 

Para Havre.. 14.000 

FABRICA BELMARÇÚ & C 
O PAQUETE INOLEZ 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAFOBES OPERADOS KL BIO 

27 Santos, Litiabon. 
27 Rio da Prata, Eawiteur. 
27 Rio da Prata, Mankelyne. 
28 Santos, Cordoba. 
28 Portos do Norte, Planeta. 
28 Rio da Prata. Alemandra. 
28 New-Island, Ruapehu. 
•29 Santos, Procida. 
29 Santos, Attimtá. 

TAPOaMB A SABJB DO RIO 

27 Oenova O Nápoles, Solferino. 
27 Santos, BellmMn. 
28 Portos do Sul, Jtaijui. 
28 Bordeaux e esc., £jua'eur. 
28 Portos do Sul, Ilahayrt. 
28 Caravellas e esc., Angustio Leal. 
29 Cabo Frio o Macalió. tforn.andia 
29 Londras e esc., Btuipehu 
29 Hamburgo e esc., Lúsabon. 
30 New-York o esc., Oalilto. 
30 Trieste o esc., Attivitá. 
30 Havre e esc., Cordoba. 
1 Bremen e esc., Kaln. 
1 New-York, Procida. <, 

VAPORES ESPERA COS E K «AUTO» 

28 Rio da Prata, Afyhair Prince. 
28 Rio, Bellarden. 
29 Buropa, Porto Alegre. 

VAFOBES A SAHIK DE BA»W 

27 Europa, Cordoba. 
28 Gonova o esc., Attivitá. 
88 Rio, Procida. 
•28 New-Ymk. Procida. 
29 Rottcríun e Hamburgj, Holutein. 

Galicia VILLA MAR1ANNA 

Aperfeiçoada com novas msíchl-
nas e apparelhos, pôde agora riva-
lisar com os phosphoros extran-
gelros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V E N D B M - 8 B 

14 -BUA D l E Í I T À - 1 4 
Escriptorio da Companhia 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 28 de outubro, sa-
hirá para L . l a b A a , L n P a l l c e 
iLa Rochelle), Plymouth e L l -
vnrpool, no mesmo dia. 

E tos vapores tocarão de ora <m 
deante no porto de K . a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar de Dor-
déus. 

Rcdurçai nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.' classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita, ida o volti £ . 38 e £ . 45. 
2.' classe, £ . 15. 
3.* dita, £ . 9. 
Passagora pira Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis EOS 

passagoiros de todas as classes. 

O3 paquetes desta linha e&o illaml-
nados a luz eloctrica. 

Para passagens e outras informaçOee, 
cjci os agentes 

D E 

ADRIANO MOURA 
Especialidade em vidros do côres ( v l t r u u x ) para egrejas, otc. 
Executa com perfeição o pontualidade todi e qualquer trabalho, pir pre-

ço sem egual no mercado de S. Paulo. 

S. PAULO—Rua 7 de Abril, 41-S. PAULO 
10-0 

Sobrado 
S A N T O S 

Steam Packet Company 
Hnhldáa p a r a a Europa 

do tllo, no dia 20 de setembro 

1Vile 0 de outubro, do Rio 
t)on 2fi » » » » 
Magdalena 6 de novembro » » 

Viagens rápidas 
Para Lisbóa 13 dias 

> SOCTHAMPTON 10 > 

A . E Q U I T A T I V A 

Cisada empréstimos sobro fttlhorcs 
auetorisada por Derreto do Governo de 
30 do maio de 1894. 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, pianos, objectos do valor o mer-
cadorias em geral. 

Compra o vondo onro, prata, bri-
lhantes o toda classo do pedras pro-
elosas. 

6 — Bua do Dr. Falcdo — ti 
8. Paülo 

Acha-se ab?rta das 9 horas da raa 
nha ás 9 da noito. 30 -28 

Licor hyglenico, anti-febril, estimnlador do appetite o facnlta a digestão, etc. 

Concessionaiios para os Eitados Unidos do Brasil 

OVID I & COMP. 
Exclusivos Importadores no Estado de 8. Paulo 

Irmãos Falchi & C. 
S a P Í S J J ^ - © 

O VAPOR 

TELHAS FRANCEZAS ROA DO COMMERCIO, 13-Sobrado 

M . P A U L O o outros produetos congenc-res da fabrica Ceramica Ypiranga, vendom 

CORBETT & C. 
R U A D A C A I X A 0 ' A G U A , J O - A C3M3V9ERC10 

de peroba 
Apparclhado, macho e femoa, eôcco 

e superior, temos sempre om nossos de-
postos, do 7 a 16 contimetros de lar-
gura, por 20 palmos de comprimento. 

Recebomos oncommenda do qual-

Suer quantidade, que mandaremos vir 
e nossas offlcinas de Campinas. 
Embarques em S. Paulo o Campinas; 

preços sem competcnula. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—40 

8. Paulo c Campinas 20-14 

MANIFESTOS 

Vapor ali em So T.istabon, proceder to 
do Hamburgo : 

8 bres. ferragens, a Oácar Hor.i-
chitz & C. 

1 cx. idem, a Alb. Buiàer & C. 
2 ditas obias de 1'landres, ao lían-

co dos Lavradores. 
2 ditas idem, a Lco Heise. 
1 dita couros, a Kleberger & C. 

60 ditas phosphoros, a Ferraz So-
brinho & C. 

33 fds. papel, a Lacmmert & C. 
100 CX8. bacalhau, C K C, á ordem. 
100 fds. peixe, a Cohcn & Dreyfus. 

3 cxs. fazendas, aos mesmos. 
100 scs. arroz, a José Carvalho 

& C. 
20 bres. alpiste, a Teixeira & Car-

valho. 
1 cx. tocidos, H B, á ordem. 
3 ditas carne, idem, idem. 
C ditas fazendas, a H. Borehard 

& C. 
1 dita bacias, a C. Castelhano 

& C. 
00 ditas pregos, aos mesmos. 
1 dita estampas, a Antonio Duo1 

chesi. 
2 ditas eixos, a Jofio Kinz. 
1 dita molas, ao mesmo. 

42 ditas pregos, a C. S. Rodrigues 
& C. 

1 dita objectos papel, a Vanor-
den ft C. 

2 ditas idem, a Richter Brenne 
& C. 

1 dita calçado, á A. Protetora da 
Infancia. 

1 dita chapéos, á mesma. 
2 ditas pertences machinas, a A. 
. Kusonco. 

15 ditas qneijos, a A. Trommcl 
& C. 

60 ditas leite, a C. Schorcht & C. 
7 bres. ervilhas, a Max. Leonhardt, 
5 cxs. semolinco, ao mesmo. 

224 rôlos arame, S. T, á ordem. 
25 amrs. idem, idom, idem. 
60 bres. alvaiado, idem, idem. 
15 bres. folha zinco, idem, idem. 
80 cxs. parafina, a Garcia Noguei-

ra & C. 
1 dita amostras, a L. Heise. 
1 dita cerveja, ao mesmo. 
1 dita porcellana, idem. 
5 ditas ferragens, a Hcintz & C. 
1 dita coila do peixe, E & C, 4 

ordem. 
1 dita fazendas, a Gama Silva 

4 C. 
2 ditas mercearia, a M. V. Levy 

Frère & C. 
4 ditas brinquedos, a F. Mattos 

ft C. 
1 dita chapas seccas, a Aguiar t 

Hoenen. 
2 ditas fazendas, a D. A. Hoydcn-

rich. 
2 ditas algodfto, ao mesmo. 
4 ditas quinquilharias, a R. Bren-

ne ft C. 
1 dita lanternas, a Yioira de Cas-

tro ft C. * 
1 dita ralos, aos mesmos. 
8 ditas torneiras, Idem. 
1 dita eatanho, idem. , 
2 ditas molduras, a Eugênio de 

Oliveira. 
1 dita quadros, ao mesmo. 
1 dita eartaa, idem, 
1 dita objectoa do papol, Idem. 

UMMUi) 

CAMBIO 

6. Paulo, 27 de setembro de 1804. 

Tabellas affixadas hontem: 

( t r l l l s h I t a n l . 

Londres 11 1/2 11 1/4 
Paris 829 84? 
Hamburgo 1.024 1.016 
New-York — 4.400 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 11 6/8 11 7/10 
Paris 820 832 
Hamburgo 1.013 1.029 
Portugal — 405 

danço de 8. Paulo 

Londres 11 1/2 11 1/4 
Paris 829 838 
Italia — 760 
Portugal — 870 

Braalllanlsche Bank fur 
Deutacbl and 

Berlim 1.023 1.037 
Londres 11 l / i 11 6/10 
Paris 829 840 
Italia — 780 
New-York — 4.876 

EM SACCOS 

I>. II. Podoatn, superior e 

fresca, 45 kllos, 
Para liquidar esta cons'gnaç&o o 

aproveitar o cambio actual psra a re-
niesra. vendemos a nossa ex;st'nclaa 

E n l r o a e está e m descarga 

o vapor «Mau r i ce e t R e u n i o n » , 

c o m carga de sal c laro , grosso, 

v i n d o de Cag l i a r i ( I ta l ia ) . 

Vende-se e m par t i das , so l to 

o u ensaccado , a preços s e m 

c o m p e t e n c i a , saccar ia de a lgo-

d ã o ou a n i a g e m . 

Remet te-se p a r a q u a l q u e r 

p a r t e . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44 — Bua do Commercio — 40 

ÍQ-10 

D e m M ) e divisão de terras 
J. Maria de Sá 

Acoeita chamados para qnaiquor 
ponto do interior, em seu escriptorio 
de engenharia, á 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

Ãndersoa, Sotto Maior & C, 
44, Rui do Commercio, 46 Esperado brevemonte,' sahirá de Santos no dia 28 de setembro e no 

Rio de Janeiro no dia 30 do mesmo mez ,para 

G ê n o v a o I M a p o l e s 
Recebo passageiros de tercoira alas se ao preço de 

Alfafa commum e especial para ca-
valios duos, feno, avola, cevada, fa-
rello, milho, linhaça, semento de al-
fafa, farinha - de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armazéns de furra-
gons da 

E' o único remedio que cura a mor-
phéa; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bom á humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
boje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Estella & C. 

Bua de S. Bento, 11 
(3«, 6 " e sabb.) 

com direito a couducçfto gratuita para bordo. 
Trata-Be com os agentes : 

8 . P a u l o — J o & o Briccola ft Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Fiorita ft C., rua Santo Antonio, 48. 
I I io de Janeiro—A, Fiorita & C., rua Primeiro de Março. 37 

S u a Brigadeiro Tobiaa, 96 

» Hamburgo, 
» Trieste.... 
» Rotterdam. 

Para Hamburgo. 
> Fiume 
» Trieste..., 
» Antuérpia., 
» Havre. 
» Rotterdam 


